A vocalização do /r/ pós-vocálico oriundo de /l/ no dialeto caipira by Pontes, Ismael
ISMAEL PONTES 
A Vocalização do /r/ Pós-Vocálico Oriundo 
de /i/ no Dialeto Caipira 
Dissertação apresentada ao Curso de Pós-
Graduação em Letras do Setor de Ciên-
cias Humanas, Letras e Artes da Univer-
sidade Federal do Paraná, como requisito 
parcial à obtenção do Grau de Mestre em 





A VOCALIZAÇÃO DO /r/ PÓS-VOCÁLICO ORIUNDO DE /l/ NO DIALETO 
CAIPIRA 
Dissertação aprovada como requisito par-
cial para obtenção do grau de Mestre no 
Curso de Pos-Graduação em Letras, pela 
Comissão formada pelos professores: 
ORIENTADOR: Prof§ Dr§ íára Bemquerer Costa 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES, UFPR, 
Prof § Dr§ Cecília Inés Erthal 
SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES, UFPR 
Prof. Dr. 
SETOR DE Cl 
uiz da Veiga Mercer 
S HUMANAS, LETRAS E ARTES, UFPR, 
Curitiba, 02 de abril de 1992 
PaACL mZnha (Lipom, Utidz. 
Pa/ia mXnha.6 ¡(¿¿ha,s , Cafio¿.¿na, Ja-
na! na (L Gabsí¿e£.a. 
Pa./¿a McuicÃ-a, Macula EtzZvZna, Ma-
fi-L-t i. nia, Ana M a u a e. bp amÁno-ndas . 
ii 
AGRADECIMENTOS 
Ä professora Dra. Iara* Bemquerer Costa que, como orien-
tadora, esteve presente em todos os momentos, auxiliando-me a 
vencer cada etapa deste trabalho. 
A todos que direta ou indiretamente contribuíram para que 
esse trabalho se realizasse. 
iii 
Neste trabalho,investiga-se a variação /r/ ~ /w/no diale-
to caipira. Tomia-se como exemplo do dialeto caipira a linguagem 
da comunidade de Boa Vista de Santa Cruz, no município de Rosá-
rio do Ivaí, região central do Paraná. O ponto de partida para o 
estudo dessa variação é a hipótese de que está havendo um pro-
cesso de vocalizaçao do /r/ pós-vocálico oriundo de /l/no diale-
to caipira, que resultaria em uma reaproximaçao entre esse dia-
leto e o português padrão. Busca-se confirmar essa hipótese ana-
lisando a variação em três âmbitos: o fonológico, o lexical e o 
social. No âmbito fonológico, examina-se os fatores vogai ante-
cedente e tonicidade com o objetivo de verificar se os fatores 
fonológicos condicionam a variação. No âmbito lexical,procura-se 
detectar que grupo(s) de palavras favorece(m) ou inibe(m) o pro-
cesso de vocalização. No âmbito social, estuda-se os fatores ida-
de e escolaridade com objetivo de verificar a relevância desses 
fatores para a vocalização de /r/. Por outro lado, a análise do 
processo de vocalização nos âmbitos lexical e social tem como o 
objetivo testai" com dados do português um modelo de difusão le-
xical compatível com a sociolingüística. 
Pa/ta m-iiikas frii'.kai , Ca.%oti a. Ja-
SUMMARY 
The present work focus on the variation /r/ ~ /w/detected 
in the Ca¿p¿n.a dialect as spoken at Boa Vista de Santa Cruz, 
a village in Rosario do Ivai, in the central area of Parana (in 
Brazil). The starting point for the study of the above-mentioned 
variation is the hypothesis that post-vocalic /r/,which originated 
from the /l/ in the Caiplna. dialect, is undergoing a vocalization 
process which would result in a re-approximation of that dialect 
and the standard Brazilian Portuguese. The aim of this work is 
to confirm the hypothesis by analysing the mentioned variation from 
three points of view: the phonological, the lexical and the social 
ones. In the phonological perspective, the preceeding vowel and 
stress patterns are examined in order to verify whether these 
types of phonological features exert any conditioning effect on 
the detected variation. In the lexical perspective an attempt is 
made to identify the group(s) of items that facilitate (r)or 
inhibit(s) the vocalization process. In the social perspective, 
correlations with age and level of education are established in 
order to verify the relevance of these factors in the vocalization 
of /r/. On the other hand, the analysis of the vocalization process 
in the lexical and social perspectives aims at testing a lexical 
diffusion model, compatible with sociolinguistic research, using 
data from Brazilian Portuguese. 
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INTRODUÇÃO 
Existe, nos falares de zona rural das regiões central e 
Norte do Paraná, variação entre /r/ e /w / era posição final de sí-
î 
laba em palavras como pulga /'purga/ -/'puwga/, calcanhar /kar-
kâ'na/ ~/kawkã'na/. Esse fenômeno é uma marca típica do dialeto 
caipira (conf. Rodrigues, 74 , 161; Bortoni-Ricardo, 85 , 59 ) e há in-
dícios de que se trata de um processo de mudança fonológica que 
está acontecendo nesse dialeto. Tal variação é um fato que ain-
da não foi explorado sistematicamente nem pela dialetologia nem 
pela sociolingüística. Daí o interesse em se fazer neste traba-
lho um estudo sistemático sobre esse fenômeno, buscando detectar 
os fatores que podem estar determinando o uso de /r/ ou Ar//. 
Pretende-se abordar essa variação sob dois prismas: o le-
xical e o social, incorporando-se contribuições da difusão lexi-
cal e da sociolingüística. A difusão lexical torna-se importan-
te para esta pesquisa ã medida em que admite que o léxico possa 
Èér um fator determinante na mudança fonológica. O modelo de so-
ciolingüística laboviana oferece um aparato teõrico-metodológico 
adequado para estudar os fatores fonológicos e sociais. A compa-
í 
0 símbolo // indica que está se transcrevendo os sons de acordo com 
o sistema fonológico do d i a l e t o ca i pi ra. 
2 
2 
ti.hili"ZaÇão·.· -entrt! esses dois :modelos ~ PTOpOSto -por -wang {79' .• 
Segundoesse .. :au1:or. ao · se adotar a h:ipôtese di:fusionista de que 
a. mudança e.abrupta no p~ano f onético e g r a 'iual no plano lexi-
ca.J. (~Jo. cap_ 2), toJ:Ila-se necessãri~ asStlro ~: '- fi conceito de 
sxamãti-ea. de çru"po de féUantes 'proposto pela soci Qlingilística . 
A .:campa:tib±i..izaÇãoé apontada também por Labov ·( 81),. .que .a.dmi te 
havex.l .. ...llQS . ~:tudDs de . ..Inud·ança em progIeSS04' ca ~()s . de ,d:ifosão Ie 
. DCa.! • 
. Este trabalh.o estrutura~.s.e da' ,.seguinte .:forma::. ::no .. primei~ 
3D capítulo, discute-se quatro .questpes que s ao c onsi'deradas ro-
mo pré-re'luis i tos pax.a G estudo que ora se .Íaz e S~" rIas: a c a ·-
rc;lcteriza.ção .do dialeto caipira ;. a esco+ba de uma comurü.dadc 
de .. fal.antes .gue represente esse dialeto; a ab '- ~ : Y\ rJê ',.:",l -, em q u <': 
a. variação será. es t.udada e a variação si n crôn ic:-l ' . c omo caminhe) 
para a~ mudança . rona.lógi-ca.. Ainda 'nesse -capit~lo-4' l--e:v.anta~se_ ·as 
hipó.teses ,que vão, norte.ar. ,todo.' ,o . desenvol-v.~mento .da .pesquisa . 
No segundo. capítulo, faz-se uma aprese nta ç ~o d ,'l ~ ,,-'l ::1 :; :: 
í.onalógica dopon.~diL v..ista da. difus:ãO" ~exial e d a .:;; hi.póte ses 
'9ue .i;ão:propoStaB po~esse modelo. ,De um mono espe ci f ic,o 
c\i.:t.e-s~ "a versão · da difusão l.exical que vai ..ser .ac:' o ada }:; :l 
é'. ' s. ' 
reali'Z'ação desta pesquisa e ·sua conpatibil'ização o;::nn .a .. sociolin 
gü1.5 fica labovi ana • . 
, .-
lIo terceiro capitUlo, apresenta-se a metodol,ogia e o ins 
trumento de pesquisa de campo '\ltillzados . Na F~':l r. .-:-" '~ . 1'> ; Ol'~,l ~ g 
2 
O termo compatibi Ji.za.ção é usado aqui no ~ent i do qve " l he é cJi.: l () r r:õI 
BDrges Neto (8S) no arti go ' liA inc,omens.urabi 1 idade e a comp a.Li b ; J i zaç30 ' !r 
teorlas u'" Não apa-r:e:c-e .. nesse arti gG .. uma de'fi'1ld ç-ão d ·ara des se tenro , ma s 
dei ~· a errte,nde.r que .se -refer--e ·ã ·"'aproxImação, • . re-apr..oxünação elOJJ .-convi vên-
dal I de teor i.as ci entí f i cas . 
3 
ca, explicita-se os fatores lingüísticos (ambientes fonológicos 
ê léxico) e extralingüísticos (fatores sociais) que serão levados 
em conta na análise. 
No quarto capítulo, analisa-se a variação /r/ ~/w/ de 
acordo com o aparato teórico-metodológico assumido nos capítulos 
antecedentes. Essa análise é feita primeiramente a partir dos 
fatores fonológicos, após esgptada a questão fonológica, passa-
se para o fator lexical e por fim faz-se a análise dos fatores 
sociais. 
1 A VARIAÇAO /R/-/W/ PÓS-VOCÃLICOS NO DIALETO CAIPIRA 
1.1 CARACTERIZAÇÃO DO DIALETO CAIPIRA 
O primeiro estudo que se fez sobre o dialeto caipira ê a 
obra de Amadeu Amaral O Dialeto Caipira, publicada pela primeira 
vez em 192 0. Essa obra data de uma época era que o conceito de 
dialeto ainda era muito vago. Hoje, já se tem na dialetologia uma 
noção bem mais clara do termo "dialeto", como se encontra em CHAM-
BERS e TRUDGILL (80,3): "Vialects... can be legated as subdivisions 
o l a pafiticulan. language.. In this way we may talk o i the Pa/Usian 
dialect o Trench, the Lancshifie dialect English, the Bavarian 
dialect o{¡ German..." A falta de uma definição clara de dialeto 
se reflete no trabalho de Amadeu AMARAL, pois ele não delimita a 
área geográfica de suas investigações e além disso não considera 
que o dialeto caipira seja homogêneo do ponto de vista lingüís-
tico, mas admite haver múltiplas variações regionais.Segundo es-
se autor, "o {¡alan, do Morte do paZs não e o mesmo que o do Cen-
tro . ou dó Sul.. 0 de São Paulo nãc e igual ao de Mi nas. Mo própria 
interior deste Estado se podem distinguir sem grande esforço zo-
nas de d-Lierente matiz dialetal." (AMARAL, 76,43) 
Neste trabalho, a expressão "dialeto caipira"não será em-
pregada no sentido que o termo "dialeto" ê usado atualmente na 
dialetologia, mas a partir de uma certa tradição que se encontra 
em vários autores que denominaram os falares rurais de dialeto 
caipira, como por exemplo, Amaral (76), Rodrigues(74),Bortoni-Ri-
S 
cardo (85). 0 conceito de dialeto caipira é proposto tomando co-
mo base uma vaga delimitação histórico-geogrãfica e determinados 
traços lingüísticos e culturais. 
PETRONE (apud RODRIGUES 72,27) considera que a civiliza-
ção caipira cobriu no passado as seguintes áreas: . 
Todo o l i t o r a l p a u l i s t a ; o Vale da Para fba ; o 
p lana l to p a u l i s t a j a zona bragant ina; a 'depres-
são p e r i f é r i c a pau l i s t a 1 que abrange entre ou-
t ras a zonß do ant igo 'Caminho do Mato1, que 
levava ao sul do p a í s e p o r onde vinham as tro-
pas de muarés para serem vendidos na f e i r a de 
Sorocaba; e o p lana l to de Franca. 
Rodrigues (74,24), ao estudar o dialeto caipira na região 
de Piracicaba, se refere a um tipo de linguagem de comunidades 
rurais com características como: baixa densidade demográfica,es-
tradas não asfaltadas, agricultura de subsistência, dificuldades 
dos moradores em se locomover e moradias afastadas umas das ou-
tras . 
BORTONI-RICARDO (85,22) seguindo CÂNDIDO (6 4) propõe: 
The main fea ture of th i s cu l tu re was i t s se-
gregation from urban in f luence ,a cu l t u r a l iso-
l a t i o n which es tab l i shed and maintained soc ia l 
forms based on the closed subsistence economy 
and on prac t i ces of mutual sol i da r i t y .The Cai-
p i ra population was sca t te red over a large ter-
r i t o r y e i t he r l i v i n g in huts, located fa r away 
from each o ther ,o r in small sett lement.Whether 
they l i v ed c lose together or fa r apart,however, • 
the f ami l i e s of a community were 1 inked by the 
f e e l i n g of common t e r r i tor i a 1 i t y , b y the e th i c s 
of s o l i d a r i t y , mainly manifested in the neigh-
bours' p a r t i c i p a t i o n in a g r i c u l t u r a l tasks,and 
by t r ad i c iona l r e l i g i ous and l e i su re a c t i v i -
t i e s . A l l th i s represented the fundamental 
s t ruc tu re of Ca ip i ra s o c i a b i l i t y . 
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A c i v i l i z a ç ã o c a i p i r a chegou ao Paraná a t ravés do ant i go 
'"""Caminho" do Mato", como" propõe RETRONE." Formou-se ãs margens des-
se"'caminho "uma 3a-ixa d<¿ cuitaría calplAa" que a t ravessa os e s t a -
dos do su l . Ainda h o j e , encontra-se alguns povoados isolados nes-
sa f a i x a , os quais mantêm as c a r a c t e r í s t i c a s c a i p i r a s , como é o 
caso, por exemplo, do povoado de Boa V i s t a de Santa Cruz,que f o i 
e sco lh ido para se f a z e r e s t a pesquisa . 
Essa comunidade se l o ca l ' i z a na "zona do ayitlgo caminho do 
mato". WACHOVICZ (88 , Í02 ) f a l a em "Estada da Mata" "que era um 
caminho que l i g a v a os campos do R io Grande do Sul desde Viamão 
até a t r a d i c i o n a l f e i r a p a u l i s t a de Sorocaba.Nos séculos XV I I I e 
XIX, o t r â n s i t o por essa es t rada f o i i n t enso . Ao longo desse ca-
minho, surgiram muitos povoados, os quais mais ta rde se tornaram 
c idades . Tal é a or igem de Rio Negro, Lapa, Ponta Grossa, Castro 
e~ outras" " (veja Anexo 3," mapa" T ) ' . 
t r a c . 
Do ponto de v i s t a l i n g ü í s t i c o , o d i a l e t o c a i p i r a apresen-
ta algumas p a r t i c u l a r i d a d e s tanto em seu sistema f o n o l ó g i c o quan-
to no m o r f o - s i n t á t i c o e no l é x i c o . Porém, levando-se em conta que 
se i n v e s t i g a nes te tr^^^^^V^/^^^gQQwe-hç^%onçil.o.'gi.có;v"restri'nge-se 
a expos ição das car a.c t e r í s~Ci cãsT ¡c äs » ap^iias \¡.ao,.'„aspecto 
f o n o l ó g i c o . 
. Segundo Amaral (76,45-53) a f a l a do c a i p i r a é demasiada-
mente l e n t a , o que f a z com que e l e pronuncie c laramente as vo -
ga i s átonas, qualquer que s e j a a pos i ção das mesmas no vocábulo . 
0 /r/ i n t e r e p ó s - v o c ã l i c o ë r e t r o f l e x o , assemelhando-se ao /r/ 
do i n g l ê s . A p a l a t a l /\/ v o c a l i z a - s e em / i / , /mu'ye/ (mulher ) , 
/ 1 f i y o / ( f i l h o ) . Conserva-se o v a l o r t í p i c o de /e/e/o/ na s í l aba 
p ó s - t ô n i c a , p o i s não se operou a permuta desses sons por / i / e 
/u/, / a ' k e l e / ( a q u e l e ) , / ' d i g 0 / ( d i go ) e não ( a ' k e l i . / e/ ' d i gu/ . 
Os grupos vocálicos /ai/, antes da palatal /s/; /ei/, antes de 
/r,s,z/; e /ou/ se monotongam, /'baso/ (baixo), /'sero/(cheiro), 
u u ~ 
/'pese/ (peixe), /'kezo/ (queijo/, /'toro/ (touro). 0 /e/ era fi-
nal de vocábulo se desnasalisa, /vi'aze/ (viagem). O /b/e /v/mu-
dam-se às vezes uma na outra, /va'sora/ ~ /ba1sora/(vassoura)/ba' 
gaso/ ~ /va'gaso/(bagaço). O /r/ era final de palavras apaga-se, 
/so'ra/(chorar). 0 /l/ em grupo consonantal muda-se para /r/ e 
em posição final de sílaba ou muda-se para /r/,/pa'per/ (papel), 
ou apaga-se, /pa'pe/. 
1.2 A ESCOLHA DE UMA COMUNIDADE CAIPIRA 
Estudar qualquer fenômeno tomando o dialeto caipira como 
um todo é uma tarefa de proporções gigantescas, incompatível com 
a dimensão de uma dissertação de mestrado.Então, escolheu-se co-
mo representante desse dialeto uma comunidade de fala a qual,por 
um lado, tem características caipiras tanto no aspecto geográfi-
co quanto sõcio-cúltural e, por outro, apresenta características 
lingüísticas do dialeto caipira. A comunidade escolhida para fa-
zer o levantamento de dados foi Boa Vista de Santa Cruz, no Mu-
nicípio de Rosário do Ivaí, Paraná. 
Esse povoado teve sua formação histórica ligada ã das ci-
dades que se formaram ás margens da "Estrada da Mata", pois"seus 
primeiros habitantes migraram dessas cidades e mantiveram,por vá-
rias décadas,ligação comercial com a cidade de Ponta Grossa. Por 
outro lado, a comunidade conta com quase um século de existência, 
pois os primeiros habitantes aí chegaram por volta de 1913.1 
^ s s a s informações foram obt idas a p a r t i r de re la tos dos informantes. 
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Diferentemente da maioria dos povoados que surgiram gra-
ças ao "Caminho da Mata" que são atualmente cidades modernas e 
prósperas, Boa Vista de Santa Cruz mantém-se ainda hoje com ca-
racterísticas da cultura caipira. Sua população não apresentou 
crescimento significativo nas últimas décadas.A economia de sub-
sistência, o baixo nível de vida,,a falta de assistência nos se-
tores educação, saúde, transporte e outros, são fatores que, por 
um lado, contribuem no sentido de não atrair novos moradores pa-
ra o povoado, por outro, faz com que haja uma tendência dos mais 
jovens em deixar a comunidade. Desta forma,a população, de certo 
modo, continua homogênea. 
O povoado de Boa Vista de Santa Cruz é formado por uma pe-
quena escola, uma igreja católica e outra protestante, um "posto 
de saúde" municipal, alguns pequenos estabelecimentos comerciais 
e pouco mais de vinte residências.- Essas moradias~ rio afastadas 
umas das outras e, de um modo geral, são velhas construções de 
madeira. A energia elétrica chegou â localidade há cinco anos com 
ou ¡programa de eletrificação rural do governo do Paraná-. O único 
meio de comunicação ë um pôsto ¡telefônico, o qual exerce também 
a função de correio. - í. 
A economia da região se baseia na agricultura e na pecuá-
ria; A agricultura é praticada por pequenos proprietários;o tra-
balho é sempre manual e não conta com nenhuma técnica moderna de 
produção. Os principais produtos agrícolas são o feijão, o algo-
dão e o milho para fins comerciais e o alho, a cebola,o amendoim, 
a mandioca e çutros para o próprio consumo. 
A pecuária, por sua vez, abrange tanto a criação de gado 
bovino de corte quanto leiteiro, com fins comerciais. O gado de 
corte é criado por alguns grandes proprietários que não moram na 
região, já nas pequenas propriedades, há predominância de gado 
leiteiro que é o meio de subsistência da maior parte dos habitan-
tes da zona rural. Esses mantêm ainda na propriedade animais pa-
ra o transporte e trabalho na agricultura e criam pequenos ani-
mais, tais como porco, galinha, cabrito e outros, que produzem 
carne, para a alimentação do próprio produtor. 
Além dos aspectos histõrico-geográfico e sõcio-cultural, 
* 
apresentados acima, que indicam que Boa Vista de Santa Cruz,seja 
uma comunidade caipira, encontra-se no falar de seus habitantes 
características típicas do dialeto caipira. Embora haja uma gama 
muito grande de traços caipiras, sua descrição limitar-se-á aos 
aspectos que de certa forma pesaram na escolha dessa comunidade 
para a investigação que ora se faz. 
Amaral(76,48) aponta que no falar caipira não se permuta 
/e/ e /o/ por /i/ e /u/ em posição pós-tônica final de palavra. 
Por exemplo, tomatz e ovo se pronunciam /to'mate/ e /'ovo/ e 
não /to'mati/ e /'ovu/ como se faz na maioria dos dialetos do por-
tuguês. Essa característica é uma marca que predomina entre os 
falantes da comunidade em estudo.2 No entanto,tal pronuncia não 
é observada por Rodrigues (74) e Bortoni-Ricardo(85). Rodrigues 
(idem, 148) fala em neutralização de /e/ e /i/,/'bardi/,/'verdi/ 
e /o'/ e /u/, /do 'míngu/ em posição final. A segunda autora "não 
menciona esse fato, mas seus dados (Bortoni-Ricardo 85, 48 e 51) 
mostram as pronúncias /i/ e /u/ no contexto indicado. A manuten-
ção de /e/ e /o/ em posição átona final parece não ser uma marca 
2 A „ 
Esse fenomeno e observado nas comunidades que se formaram, graças ao 
caminho do mato, mas nao em outras comunidades próximas que surgiram através 
da recente colonização do norte do Paraná,como por exemplo, Campineiro do Sul 
(ve ja Anexo 3, map a 2 ) . 
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que se encontre de um modo geral no dialeto caipira, mas apenas 
em algumas de suas variações regionais. 
Outra característica caipira que tem chamado a atenção na 
fala de Boa Vista de Santa Cruz é a permuta de /!/ por /r/3 em 
grupos consonantais. /'kraro/ (claro), /kõpreto)(completo), e em 
posição final de sílaba, /'vtorta/(volta), /'sarto/(salto). Ama-
ral (76,52) considera essa permuta como uma regra categórica em 
ambos os contextos. Para Rodrigues (74,161) a permuta em grupos 
de consoantes é categórica, mas em posição põs-vocálica, há va-
riação entre as duas consoantes.Em Boa Vista de Santa Cruz,a si-
tuação parece ser semelhante ã apresentada por'Rodrigues(74),po-
rém, em vez da variação se dar entre /l/ e /r/, se dá entre /r/ 
e /w/. Neste trabalho, esse fenômeno é tratado na mesma pers-
pectiva de Rodrigues (74), ou seja, assume-se esse caso como uma 
regra, em variação onde uma das formas em. variação, pode ganhar ou 
perder espaço de acordo com uma série de fatores lingüísticos e 
extralingüísticos. 
1-.? ...A DELIMITAÇÃO DA VARIAÇÃO /R/ ~ /W/ 
r Amaral (76,52) aponta que, no dialeto caipira, o/l/em po-
sição final de sílaba muda-se para/r/. Segundo Bortoni-Ricardo 
(85,58) a dialetologia tradicional tem visto a fusão desses sons 
como o resultado da influência de substrato das línguas aboríge-
nes e dos pidgins africanos trazidos durante o primeiro século de 
colonização. Câmara Jr. (75, 57) aponta que nas línguas in-
dígenas não existia a oposição /l/ - /r/, assim o /l/pode ter 
90 / r/ pos-vocál ico encontrado na comunidade de Boa V i s t a de Santa 
Cruz é rea l izado fonéticamente como r e t ro f l exo . 
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sido nial interpretado . Atualmente,no dialeto caipira,o /r/oriundo 
da fusão /l/ - /r/ apresenta variação entre as formas /r/ e /w/. 
Bortoni-Ricardo (85,59) afirma que, além dessa variação, que é a 
mais freqüente, ocorre uma outra. Veja os exemplos em (a) e (b). 
(a) /'karsa/-/'kawsa/ calça 
/ar'moso/~/aw'moso/almoço 
/mer/ ~/mew/ mel 
(b) /'garfo/ -/'gawfo/ garfo 
/kar'vâw/ ~ /kaw'vâw/ carvão 
/mar'mita/ ~ /maw'mita/ marmita 
Os exemplos em (a) correspondem a palavras em que na es-
crita o som em variação é grafado com "1"-. jã os exemplos em (b) 
se referem a palavras em que o som em variação é grafado com"r". 
Percebe-se então que nos exemplos em (a) e (b) , a variação/r/~ /w/ 
aparece em situações diferentes. 
Os exemplos em (a) parecem resultar de um processo histó-
rico, isto é, em um determinado momento da história do dialeto 
caipira, o /!/ pós-vocálico mudou-se para /r/. Atualmente,de acor-
do com a hipótese de que a variação em estudo é um caso de mudan-
ça em progresso, possivelmente a forma padrão esteja sendo res-
taurada. Como a pronúncia /l/ já não aparece mais no português pa-
drão — segundo Câmara Jr. (84,51)' esse /!/ foi vocalizado — en-
tão a mudança se daria do /r/ ao /w/, resultante da vocalização 
de /!/. 
A variante /r/ é uma forma estigmatizada (Head,81),por is-
so há uma tendência a ser evitada. Desta forma, mesmo as pessoas 
menos instruídas procuram usar a forma padrão /w/que é a varian-
te de prestígio. Mas esses falantes não têm consciência da abran-
gência da regra de vocalização e acabam generalizando a regra. Ë 
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o que acontece nos exemplos em (b) onde se aplica a vocalização 
a um grupo de palavras de natureza diferente de (a). 
Tendo em vista que (a) e (b) se referem a fenômenos dife-
rentes e que o objetivo deste trabalho ê investigar uma possível 
reaproximação entre o dialeto caipira e o português padrão,só se 
ocupará do caso apresentado em (a). Pois se (b) está ligado a al-
gum processo de mudança, não há como admitir que esteja se dando 
em direção ao português padrão. 
1.4 /R/ ~ /W/: VARIAÇÃO OU MUDANÇA? 
Outra questão que precisa ser levada em conta ao se estu-
dar uma variação é se essa se trata ou não de um caso de mudan-
ça, pois "nem tudo que, varia safare mudança; toda mudança, no en-
tanto, pressupõe variação." (TARALLO, 86,63). Assim,para se de-
tectar uma mudança fonológica, o caminho é investigar a variação 
que se apresenta no sistema, no momento. 
Tarallo (idem, ibidem), ao fazer uma apresentação da pro-
posta de Labov (72a) afirma que a variação pode apontar em duas 
direções distintas: a estabilidade das variantes, V a mudança era 
progresso. No primeiro caso, as variantes nunca se encontram em 
situação de disputa, ou seja, elas convivem pacificamente, po-
dendo coexistir por um longo período. O contrário acontece numa 
situação em que uma variação se refere a uma mudança em progres-
so. Aqui as variantes estão em situação de combate que terá como 
resultado a vitória de uma delas. 
' 'Para o conceito de va r i áve l e v a r i an t e s , veja Ta ra 1 1 o ( 86 ,8-1 1 ) . 
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Para se saber se uma variação se trata de variantes está-
veis ou mudança em progresso,Tarallo (86,65)seguindo Labov (72a) 
propõe que se deve fazer um corte transversal da amostra sincró-
nica da faixa etária dos informantes. Assim,acrescenta-se uma di-
mensão histórica ã análise: a partir do recurso do tempo aparen-
te. Encontra-se em Labov (72a, 278-281) vários exemplos de mu-
dança em progresso as quais são detectadas através do tempo apa-
rente. Uma delas é o estudo de Gauchat (1905) sobre a diversivi-
dade fonética entre três gerações de falantes franco-suíços na 
vila de Charmey. A Tabela 1 mostra a mudança em progresso de qua-
tro variáveis. A primeira se refere â palatalização de X Y em 
que a geração mais velha usa %•, a geração intermediária apresen-
ta variação entre as duas formas (X ~ y). A segunda variável re-
fere-se â monotongação de (aw) que começou na geração mais velha 
apresentando variação entre a e a" e terminou seu curso na ge-
ração intermediária, onde o uso da variante a* tornou-se geral. 
A terceira variável é o caso da ditongação de e que apresentou 
certa variação na geração I (e-( E1); na geração II essa varia-
ção fo'i mais intensa e, na geração III, houve a vitória de e'. 
Já a quarta variável (o ) era absoluta na faixa etária 90-60 anos, 
tendo a variação x>~<£ na segunda faixa etária e a ditongação na 
faixa etária mais jovem. 
TABELA 1 - QUATRO MUDANÇAS EM PROGRESSO NO FRANCO-SUÎÇO DE 
CHARME Y 






UNDER 3 0 
(X) X X ~ y y 
(aw) a ~ (a* ) a" a" 
(ey) e - (<=') e _ ei e¡ 
(*>) •0 -0-0? OL 
(GAUCHAT, 1905, c f . LABOV 72a, 278) 
Por outro lado, também em Labov (72a, 294) se encontra vá-
rios exemplos de variantes estáveis. 0 mais interessante deles é 
o estudo de Henrietta Cedergren (7 0) em que se investiga cinco 
variáveis do espanhol do Panamá. 
A correlação entre as variáveis e as faixas etárias, como 
se observa na Tabela 2, mostra que as quatro primeiras variáveis 
se comportam de maneira diferente das variáveis de Charmey apre-
sentadas na Tabela 1. Lá o recorte sincrónico (tempo aparente) 
demonstra haver mudança em progresso. Aqui o recorte em forma de 
tempo.aparente não indica se tratar do mesmo tipo de variação, ex-
ceto (CH) que tem as mesmas características das variáveis estu-
dadas por Gauchat. Isso indica que se está diante de casos de va-
riantes estáveis. 
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TABELA 2 - DESENVOLVIMENTO DE CINCO VARIÁVEIS DO ESPANHOL POR 
- • FAIXA ETÁRIA 
A G E 
VARIABLE 11-20 21-30 31-40 41-50 61-70 
(R) 2.28 1.90 1.95 2.23 1.46 
(PARA) 1.31 1.34 • 1.48 1.33 1.39 
(ESTA) 1.64 1/50 1.67 1.57 1.41 
(S) 2.34 2.22 2 .15 2 .38 2.19 
(CH) 2.15 2.29 2.05 1.81 1. 31 
(CEDERGREN 70, c f . LABOV 72a, 2Sk) 
Em relação ã variação /r/ ~ /w/ pós-vocálica no dialeto 
caipira, a hipótese é que se trata de uma mudança em progresso, 
ou seja, a vocalização de /r/ é uma mudança que se encontra em 
curso. Para investigar esse fato, trabalhar-se-á com a noção de 
tempo aparente tal como propõem Labov (7 2a) e Tarallo (86). 
1.5 ALGUMAS HIPÕTESES SOBRE A VARIAÇÃO /R/ ~ /W/ 
Com a discussão feita nas seções antecedentes, parece te-
rem ficado claros alguns pontos que de ora avante são de extrema 
'importância para o desenvolvimento desta pesquisa; Após ter no-
ção da abrangência da variação e do tipo de linguagem que se vai 
trabalhar é possível formular algumas hipóteses. Em primeiro lu-
gar, é preciso lembrar que duas delas já foram mencionadas aci-
ma : 
a) a variação /r/ ~ /w/ se refere a uma mudança em progres-
so ; e 
b) essa mudança estaria se dando em direção ao português 
padrão. 
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A partir daí é preciso propor algumas hipóteses sobre a 
forma pela qual a mudança está se desenvolvendo dentro da língua 
e que fatores estão determinando esse processo. Por exemplo, se 
for feita uma observação cuidadosa na fala das pessoas da comu-
nidade em estudo, percebe-se que a variação está ligada a certos 
fatores. Uma mesma pessoa pronuncia /'vGwta/ (volta)ao conversar 
» 
com um professor e /v6rta/ em uma conversa familiar. Isso indica 
que a variação se dá de acordo com o est i lo, no primeiro caso for-
mal e no segundo, informal. 
Por outro lado, ao se prestar atenção ã fala de algumas 
pessoas, nota-se que os mais idosos têm uma incidência bem maior 
de /r/ do que os mais jovens. Essa hipótese é de suma relevância 
porque ela pode ser um dos fatores que venham a comprovar a exis-
tência da mudança. 
Com a hipótese de que a mudança esteja se dando, em .dire-
ção ao português padrão, pode-se supor que a escolaridade seja a 
principal determinante da mudança, devido ao papel de difusora 
da forma padrão que a escola desempenha. 
Ainda é fácil se perceber que há maior incidência de /r/ 
ou de /w/ conforme o item lexical. Por exemplo, a palavra "sal" 
é pronunciada mais freqüentemente com /w/, enquanto a palavra "pol-
vil ho" tem maior freqüência de /r/.; Esse fato leva a / refletir so-
bre a hipótese da difusão lexical (veja Capítulo 2) de que a mu-
dança está se expandindo gradualmente pelo léxico,ou seja, a mu-
dança se dá por etapas, atingindo de cada vez grupo(s) de pala-
vras até alcançar a parte toda do léxico que esteja sujeito a 
sofrer o processo de mudança. 
2 A DIFUSÃO LEXICAL E SUA COMPATIBILIZAÇÃO COM A 
SOCIOLINGOíSTICA 
As hipóteses levantadas em relação à variação /r/ ~ /w/pós-
vocãlieos no dialeto caipira foram propostas a partir dos prin-
cípios teôrico-metodológicos de dois modelos da mudança lingüís-
tica : 
a) a difusão lexical, que tem como objetivo investigar o 
aspecto lexical da mudança fonológica; e 
b) a sociolingüística que estuda a variação nas línguas, 
seja essa variação condicionada por fatores lingüísti-
cos ou sociais, ligada ou não a um processo de mudan-
ça . 
A difusão lexical é um modelo que se desenvolveu no âmbi-
to da-fonología histórica e tinha como objetivo estudar o pro-
cesso de difusão da mudança em diferentes épocas. Porém, em de-
terminado momento, procurou-se dentro do'modelo,investigar a mu-
dança tendo como âmbito de estudo o dado sincrónico. Para isso 
• foi'preciso buscar em outras teorias uma metodologia para se fa-
zer a pesquisa de campo e a análise dos dados.Adotou-se então os 
princípios metodológicos da sociolingüística iaboviana, a qual 
conta com um aparato teõrico-metodolõgico adequado para observar 
a mudança em um momento do seu curso. Desta forma,houve urra apro-
ximação entre esses dois modelos. 
A sociolingüística é uma teoria bem conhecida,pois existe 
um grande número de pesquisas desenvolvidas dentro dos seus prin-
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cípios teôrico-metodológicos. Assim, parece desnecessário aqui, 
uma apresentação de seus pressupostos. Quanto ã difusão lexical, 
será feita uma exposição geral de seu arcabouço teórico, desta-
cando-se a versão do modelo compatível com a socio lingüística, ado-
tada para o estudo da variação /r/ ~/w/. 
2.1 A DIFUSÃO LEXICAL 
A difusão lexical ê uma teoria que surgiu nos estudos de 
fonología histórica do chinês no final da década de 60. Seu pri-
meiro manifesto foi o trabalho de Wang (6 9) em que se propõe, em 
relação ã tradicional doutrina neogramãtica1, uma nova visão so-
bre a forma em que a mudança lingüística se implementa na língua. 
Para a corrente neogramãtica, a mudança é gradual no plano foné-
tico e abrupta no plano lexical, isto ê, durante a mudança de um 
som a outro, há vários estágios intermediários, mas essa mudança 
atinge por inteiro e instantaneamente a parte do léxico que es-
teja sujeito ao processo de mudança. 
Para a concepção difusionista, a mudança nem sempre ê gra-
dual no plano fonético. Wang (69) percebe isso ao observar duas 
1TARALL0 (87, 6 6 - 7 ) faz resumidamente a seguinte apresentação da dou-
trina neogramãtica: "Oó pressupostos básicos sobre a mudança fonológica,deli-
neadores desse modelo, haviam sido claramente expostos em tur, manifiesto de 
1S7S, por dois de sent, defensores • Herman Osthoff e Karl Brugman. Assim a es-
cola neogramãtica ficou notoria pela irreduXJ.biLidade de seus dois princípios 
fundamentais: o principio da regularidade da mudançal 1 ) e o do condicionamen-
to da mudança fonológica somente por fateres fonéticos (2). Os efeÁtos dos 
principios neo gr mât í cos, e em especial do primeiro sobre a regui.aridade da 
mudança, estão presentes no estruturalismo saussuriana na Europa, no estrutu-
ralÁsmo americano de Bloom field [1933) e de Hockett. (1958), bem como nas va-
rias tentativas de se:apU..car fonología gerativa ã lingüistica ítistcrica (cf. 
Postal, 196S; King, 1969 e Kipawky, 1971)." 
mudanças históricas que aconteceram no chines num mesmo periodo 
de tempo. Trata-se de uma situação em que um som (x) mudou para 
(y) e ao mesmo tempo o som (y) mudou para (x).Esse processo,Wang 
(69,11) chama flip-flop (veja seção 2.1.1.1). Então,se as mudan-
ças de x para y e de y para x tivessem ocorrido de forrra gradual, 
teria havido neutralização desses processos em certo ponto,o que 
acabaria por confundi-los. No entanto, isso não aconteceu, pois 
ambos terminaram seu curso. Os difusionistas também percebem que 
outros tipos de mudança como metãtese, epêntese,apagamento e mu-
dança de um som a outro articulatoria e acústicamente bem dife-
rentes não podem se dar de modo gradual no plano fonético,ou se-
ja, não pode haver estágios intermediários nesses processos. 
Além disso, os difusionistas não acreditavam que uma mu-
dança atingisse o léxico todo simultaneamente. Como afirma WANG 
(7 9, 357).., .. ¿ound change.* do not take, place, o vc^ntght." Assim, 
concluem que a mudança fonológica se dá de forma abrupta no pla-
no fonético e gradual no plano lexical, ou seja,um som muda ins-
tantaneamente a outro, mas a mudança começa isoladamente em al-
guns itens.lexicais e se expande gradualmente pelo léxico. 
Neste trabalho, assume-se que a explicação dos difusio-
nistas, tanto no plano fonético quanto no lexical, é adequada ao 
fenômeno estudado. Em relação ao,plano fonético, é preciso con-
siderar que as formas /r/ e /w/ em variação são articulatoria e 
acústicamente bem diferentes e parece ser difícil sustentar que 
a mudança de uma a outra seja fonéticamente gradual. Por outro 
lado, ao se levar em conta também o aspecto social dessa variação, 
trabalha-se ao nível da consciência do falante. E se a passagem 
do som /r/ ao som ./w/ se dá de forma gradual,certamente isso não 
ocorre ao nível da consciência dos falantes.Desta forma, propõe-
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se que a passagem de /r/ a /w/ se dá de forma abrupta.Já no pla-
no lexical, a hipótese difusionista foi assumida no momento em 
que se levantou (veja 1.5) a hipótese de que a vocalização de /r/ 
está se expandindo gradualmente pelo léxico, atingindo, por eta-
pas, grupo(s) de palavras. 
Para dar conta do mecanismo de implementação da mudança 
fonológica nos planos fonético e lexical, os difusionistas apon-
tam que ela deve ser vista sob vários pontos de vista. Para is-
so, trabalham com a noção de "dim&nòõe.ò da mudança fionolõg-íca" . 
2.1.1 As dimensões da mudança fonológica 
Wang (69,10) propõe que a implementação da mudança fono-
lógica pode ser vista sob quatro dimensões: cronológica ou tem-
poral, fonética, lexical e social. A dimensão cronológica se re-
fere ao período entre o inicio e o término de uma mudança,que po-
de demorar muitos anos e até séculos. 
Encontra-se na sociolingüística a noção de tempo aparente 
a qual é capaz de captar sincrónicamente certo período cronoló-
gico do' curso de uma mudança (veja Tàrallo,86, cap. 5). A difu-
são lexical, por sua vez, tem investigado a dimensão cronológica 
de uma mudança a partir de dados de diferentes épocas. 
Como o objetivo deste trabalho é estudar o processo de- di-
fusão da vocalização do /r/ pós-vocálico tomando para análise, da-
dos levantados no momento, adota-se no modelo difusionista a no-
ção de tempo aparente da sociolingüística, em vez da tradicional 
dimensão cronológica. A utilização da noção de dimensão temporal 
numa perspectiva sincrónica aparece em Labov (81),onde ele apre-
senta alguns casos de difusão lexical através do recurso do tem-
po aparente. 
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Ainda sobre a dimensão temporal, Wang(69,13) postula que 
ela pode ser estudada em relação a cada uma das outras dimensões: 
a) na dimensão fonética, ou seja, o período de tempo que 
o som x leva para mudar ao som y; 
b) na dimensão lexical, isto é, o tempo que a mudança le-
va para se expandir de morfema a morfema na parte re-
levante do vocabulário individual; e 
c) na dimensão social, ou seja, o tempo que a mudança de-
mora para se expandir de falante a falante de um mes-
mo dialeto. 
As dimensões (a) e (b) são apresentadas de uma forma mais siste-
mática nas subseções abaixo. Já a dimensão social,apesar de ser 
admitida por vários difusionistas, por exemplo Wang(59 e 79), e 
Chen (72), não é analisada sistematicamente em nenhum dos traba-
lhos difusionistas lidos. Possivelmente isso se dê pelo fato dos 
estudos de difusão lexical, de um modo geral, se interessarem, por 
um lado, pelo processo de difusão apenas do ponto de vista lin-
güístico e, por outro, por investigar a mudança dentro de um pe-
ríodo relativamente grande. Ä medida em que se estude um pro-
cesso de mudança a partir da variação sincrónica, como se pro-
põe neste trabalho, parece possível se dar conta também da di-
mensão social. ; - : : 
2.1.1.1 A dimensão fonética - Os difusionistas ¿idmitem que a mu-
dança pode se dar tanto de forma gradual como abrupta na dimen-
são fonética, ,,,n\as adotam a segunda posição e justificam essa pos-
tura apontando um grande número de exemplos na evolução históri-
ca do sistema fonológico do chinês. Por outro lado, afirmam que 
ainda não há nenhuma investigação que tenha comprovado a primei-
ra posição. 
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A primeira evidência que chamou a atenção para o fato de 
que a mudança ê exclusivamente gradual na dimensão fonética foi 
o caso de flip-flop. Wang (69,12) percebeu que no dialeto chi-
nês Amoy existiram alguns morfemas com a estrutura ((C)e), e que 
em outro dialeto derivado do Amoy, o Longxi, esses mesmos mor-
femas tinham a estrutura ((C)we). Por outro lado,alguns morfemas 
do Amoy tiveram a estrutura ((C) we), mas em Longxi apresentam a 
estrutura ((C)e). Houve assim uma mudança de x para y e simulta-
neamente outra de y para x. Desta forma, se se considerar que uma 
mudança desse tipo seja fonéticamente gradual,então haveria uma 
neutralização delas em determinado momento do processo. Tal coi-
sa não pode ter ocorrido, pois, com a neutralização, as mudanças 
paralelas teriam se tornado uma única e evoluído em uma mesma di-
reção dali em diante. No entanto, cada mudança se desenvolveu 
regularmente em sua própria direção. 
2.1.1.2 A dimensão lexical - 0 léxico é o componente da língua 
menos homogêneo como sistema. Levando em conta sua natureza frag-
mentária é concebível que a mudança fonológica possa operar so-
bre um grupo de palavras sem automática e instantaneamente afe-
tar o resto do léxico (Chen 72, 217). Assim é compatível com a 
.natureza do léxico á expansão gradual por ele. ' -, 
Um exemplo típico de difusão da mudança na dimensão lexi-
cal que se encontra em Wang (79) é o estudo de Sherman(73) sobre 
o desenvolvimento do acento diatónico nos pares nome-verbo dis-
sílabos homógrafos no inglês moderno. Diatónicos são pares nome-
verbo homógrafos nos quais o acento cai na primeira sílaba para 
o nome, mas na segunda para o verbo. Por exemplo, na língua in-
glesa, são diatónicos as seguintes palavras: addKzòi, , pe.sim¿£, 
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subject, contract. Evidencias dos antigos dicionários da língua 
inglesa mostram que tais palavras tinham acento sobre sílaba não 
inicial para ambos, nome e verbo (Sherman 73, apud Wang 79,366). 
A mudança do acento para a primeira sílaba dos nomes,como 
mostra a Figura 2.1, começou há 400 anos. Reportando-se a 30 di-
cionários e gramáticas publicados nesses quatro séculos, Sherman 
notou que o dicionário "Manipulus vocabutarum" de Peter Levins, 
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em 1570, continha três exemplos de diatónicos, "óuttÕw, fiebtl, 
ficcÓfid". Cinco itens foram acrescidos doze anos mais tarde, em 
1582, segundo um estudo de Richard Mulcaster sobre a ortografia 
inglesa. A difusão lexical continuou nos séculos seguintes,atin-
gindo outros pares.Os diatónicos se expandem para 24 em 1660, pa-
ra 35 em 1700, para 70 em 1800, e estava em 150 pares em 1934 
(Sherman 73, apud Chen e Wang 75, 260).Essa mudança aparentemen-
te está ainda em progresso: dos 1315 pares nome-verbo,potenciais 
candidatos ã mudança, só 150 tornaram-se diatónicos. 
FIGURA 1 - Desenvolvimento dos pares nome-verbo d ia tón ico 
no inglês moderno ( c f . WANG 79, 3&7) • 
2.2 DUAS VERSÕES DO MODELO DIFUSIONISTA 
A primeira versão da difusão lexical foi proposta por Wang 
(69) e tinha como objetivo estudar a evolução histórica do sis-
tema fonológico do chinês, ou seja, era um modelo que tinha como 
âmbito de investigação a lingüística histórica. Na década de 70, 
esse modelo foi adotado tanto nos estudos do chinês, por exemplo 
Wang e Cheng (70), Cheng e Wang (71), Chen (72a),Chen e Wang{75) , 
como em estudos de línguas ocidentais, por exemplo Sherman (73). 
Na mesma década, houve uma revisão do modelo em Janson(73)e Wang 
(79). Na segunda versão, propõe-se estudar a mudança lingüística 
a partir de dados sincrónicos. Na primeira versão, a mudança era 
vista dentro do âmbito de sua evolução histórica. Jã na segunda 
versão, o fato lingüístico é visto tomando como ponto de partida 
o momento em que está se fazendo a investigação, ou seja, nessa 
versão, a dimensão histórica da mudança é captada a partir da 
noção de tempo aparente. Assim o dado lingüístico obtido em um 
momento sincrónico permitiria aos difusionistas observarem, além 
dos aspectos lingüísticos (fonológicos e lexical), também os as-
pectos sociais. Neste trabalho, adota-se a segunda versão do mo-
delo difusionista, isto se dã pelo fato de nessa versão se poder 
dar conta do processo de difusão tanto no âmbito lexical quanto 
no social. Ha ainda outras versões do modelo da difusão lexical, 
tais como Krishnamurti (78), Labov (81) ,Phillips ( 84 ) ,Oliveira(91). 
Na primeira versão, o interesse central do modelo era in-
vestigar a influência do léxico sobre a mudança fonológica e ex-
plicar os resíduos que resultavam de determinados processos de 
mudança. Essa versão se deu basicamente nos estudos da evolução 
histórica do sistema fonológico do chinês. Entre os trabalhos li-
dos, os mais importantes são: Warig (6 9) , Viang e Cheng (70) e Cheng 
e Wang(71) 
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Wang(69) lança os princípios básicos que nortearam os es-
tudos dentro do modelo da difusão lexical. Ele formula um modelo 
que propõe explicar adequadamente os resíduos que resultam das 
mudanças fonológicas. Para isso, levanta a hipótese de que a mu-
dança fonológica é implementada de um modo que seja fonéticamen-
te abrupta, mas lexicalmente gradual. Sua proposta é que a mudan-
ça se difunde gradualmente pelo léxico e pode não conseguir atin-
gir todos os morfemas aos quais sua aplicação seja possível.Isso 
acontece porque, durante o curso da mudança, pode haver outra mu-
dança competindo com ela. Como resultado dessa competição, podem 
ficar resíduos no léxico. Wang propõe ainda,nesse trabalho,as di-
mensões as quais devem ser levadas em conta no estudo da mudança 
fonológica (veja 2.1.1). 
Nesse estudo, WANG trata a difusão lexical de um ponto de 
vista.teórico. Desta forma, muitos de seus princípios só são sus-
tentados empíricamente em trabalhos posteriores. 0 único princí-
pio que ele comprova através de dados é o fato de "a mudança ie.fi 
abfiupta no plano fonético" . O que .ele faz recorrendo ..ao caso do 
flip-flop, já comentado em- (2.1.1.1) . 
Wang e Cheng(70) investigam um caso de competição (inter-
ferência) entre duas mudanças no moderno dialeto chinês Shuang-
feng. Torna-se interessante esse estudo aqui,porque ele corrobo-
ra os princípios de WANG (69,9) de que "a mudança ie difundindo 
gradualmente pelo léxico,pode não coniZQui.fi atingi.A todoi oi mofi-
fiemai aoi quaii iua aplicação e poaZvcl.E i e houve.fi outAa mudan-
ça competindo .com eu a, como fieiultado de. tal competi.ção podem fii-
cafi fieiZduoi." 
Esse trabalho trata do processo de ensurdecimento das oclu-
sivas sonoras em início de sílaba com tom IV no chinês medieval 
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(cm ingles, Middle Chinese, de agora em diante MC)no moderno dia-
leto chinês Shuang-feng. Essa mudança, durante seu curso,sofre a 
interferência de uma outra mudança: o apagamento de "p,t,k"em fi-
nal cie sílaba. 
Os autores trabalham com um corpus de 616 itens do MC, 
cujas sílabas com tom IV apresentam consoante oclusiva sonora em 
início de sílaba. Porém, em Shuang-feng esses mesmos itens ora têm 
consoante oclusiva sonora, ora surda naquela posição. 
O processo de ensurdecimento das oclusivas iniciais do MC 
para Shuang-feng se deu da seguinte forma: de 288 itens com tom 
I, apenas dois itens sofreram ensurdecimento; de 100 itens com 
tom II, dez foram atingidos por essa mudança; de 140 itens com 
tom III, 2 0 mudaram; mas de 88 itens com tom IV, 84 tiveram a oclu-
siva inicial ensurdecida. Isso mostra claramente que o tom IV fa-
vorece o ensurdecimento, enquanto os outros três o inibem. 
O tom IV s5 ocorria no MC em sílabas terminadas em"p,t,k". 
Porém, esse grupo desapareceu totalmente em Shuang-feng, não fi-
cando-nenhum resíduo. Isso fez com que o tom IV se fundisse em 
outros tons. """ .. 
.Como o ambiente para que a regra de ensurdecimento se apli-
casse era o tom IV e esse desapareceu juntamente com o grupo "p, 
t,k", essa regra ficou bloqueada, ou seja, dos 88 itens' com tç>m 
IV, quatro ainda não haviam ensurdecido quando houve o apaga-
mento de "p,t,k" e a dissolução desse tom nos outros. Assim es-
ses quatro itens ficaram como resíduos do processo de ensurdeci-
mento . 
Esses resíduos são conseqüência da competição entre os dois 
processos de mudança. E tal competição só se deu porque o pro-
cesso de ensurdecimento se expandia gradualmente pelo léxico. 
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Outro trabalho que vem corroborar o modelo proposto por 
Wang (69) é o de Cheng e Wang (71). Eles fazem, nesse trabalho, 
um estudo sobre a mudança do tom 3b para o tom 2b ocorrido no mo-
derno dialeto chinês Chaozhou. Observam que nesse dialeto há uma 
bipartição entre os dois tons, sendo 125 itens para 2b e 107 pa-
ra 3b. 
Em primeiro lugar, procuram investigar se há alguma razão 
extralingüística, como empréstimo interdialetal, para a ocorrên-
cia de tal fato. No entanto, isso não se confirma, pois o tom 2b 
só aparece em uma quantidade expressiva em Chaozhou. Em seguida, 
eles verificam sistematicamente todos os contextos fonológicos, 
tanto do MC quanto do Chaozhou, mas não percebem nenhum condicio-
namento. Então concluem que se trata de uma mudança em progresso 
a qual se encontra na metade de seu curso e que o léxico é o fa-
tor que está determinando essa mudança. 
Na segunda versão do modelo, os difusionistas passam tam-
bém a se preocupar com os fatores sociais no estudo da mudança fo-
nológica. Nessa versão, os trabalhos mais importantes examinados 
foram Janson (73) e Wang (79). 
Janson (73), ao estudar a restauração do -d final no dia-
leto sueco de Stockholm, leva em conta, além do fator lexical, o 
estilístico. Ela mostrá que,por volta do século XIV,houve apãga-
mento na pronúncia do -d em alguns dialetos do sueco. Como acon-
teceu uma elevação do nível educacional na Suécia nas últimas dé-
cadas, e o -d havia permanecido na escrita durante o período de 
apagamento na ̂ .pronúncia, o processo se reverteu, isto é, começou-
se a restauração do -d final. Atualmente só algumas palavras do 
dialeto de Stockholm ainda mantêm o apagamento desse som. A au-
tora percebe que o apagamento está condicionado,por um lado,pelo 
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fator estilo, pois na linguagem informal se mantém esse apagamen-
to, mas não no formal; e por outro lado, pelo fator lexical, ou 
seja, o apagamento se mantém de acordo com o campo semântico do 
item lexical. 
0 trabalho de Janson é interessante para o estudo da va-
riação /r/ ~/w/ no dialeto caipira pelo menos por dois motivos. 
Por um lado, investiga a restauração de uma fojrma padrão que, ao 
que parece, é o que estã acontecendo com /w/. Por outro lado,ela 
ë a primeira difusionista a conseguir explicar porque certo gru-
po de palavras resiste ao processo de mudança. 
Jã Wang (79) considera que a variação lingüística é o me-
canismo de implementação da mudança. E que o processo de difusão 
lexical se dã via variação sincrónica. Por exemplo, uma forma x 
começa a sofrer, em determinados contextos, a concorrência de uma 
forma y; com o passar do tempo, há uma intensificação dessa con-
corrência, ou seja, a variação entre x e y acontece em todos os 
contextos. Por fim y acaba prevalecendo em detrimento de x. Des-
ta forma, ele propõe um modelo típico de mudança que envolve três 
estágios: u (unchanged) não mudado, v [òincfi onic v ah.Z ati o n ) varia-
ção sincrónica e c (changcd) mudado. Tal proposta parece interes-
sante para a pesquisa que ora se desenvolve, pois uma das hipó-
teses que aqui se levantou ë que a vocalização de /r/ em posição 
final de sílaba se dã via variação. Ainda há de se levar em con-
ta que essa variação possa apresentar os três estágios como pro-
põe Wang. 
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2.3 A CO MPATIBILIZAÇÃO DA DIFUSÃO LEXICAL COM A SOCIOLINGÜÍSTICA 
A compatibilização entre teorias científicas é discutida 
por Borges Neto (89) que procura mostrar que a aproximação de teo-
rias é uma questão bem complexa.Segundo esse autor, para se com-
patibilizar duas ou mais teorias deve-se levar em conta uma sé-
rie de fatores. Por exemplo, Tarallo (87) propõe que existe certa 
compatibilidade entre a gramática gerativa e a- sociolingüística, 
afirmando que o sistema de parâmetros daquela pode de alguma for-
ma ser aplicado a esta.Borges Neto lança severas críticas ã pro-
posta de Tarallo, argumentando que essas teorias são incomensu-
ráveis,ou seja, não há possibilidade de aproximá-las, pois elas 
têm objetos de estudo e motivações ideológicas bem diferentes, e 
além disso,se propõem a explicar fenômenos lingüísticos diferen-
tes . 
Por outro lado,nesse mesmo artigo em que considera inviá-
vel a proposta de Tarallo, BORGES NETO admite a possibilidade de 
se compatibilizar teorias diferentes,porém adverte que"... a bus-
ca de parâmetros que orientem a ' convivencia' , as 're-aproximações' 
entre teorias llng'dZsti cas (...) devera ne ce • s ariamente levar em 
consideração a natureza ideológica das teorias."(BORGES NETO,89, 
63) . 
' " S e g u i n d o o raciocínio de Borges Neto parece perfeitamente 
possível considerar que a difusão lexical e a sociolingüística são 
teorias compatíveis. E, ao contrário da proposta de Tarallo, de 
criar um modelo que compatibilize a sociolingüística e a gramá-
tica gerativa,, a aproximação entre a difusão lexical e a socio-
lingüística se deu naturalmente, isto é, os difusionistas têm ne-
cessidade de compatibilizar esses dois modelos no momento em que 
percebem que o processo de mudança fonológica opera também na di-
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mensão social. Por exemplo, JANSON (73,260-1) afirma: 
It is simply not the case that variation occurs 
only along axis of the lexicon,so that the rule 
'gains' or 'loses' groups of lexical itens. It 
would probably not be less thrue to say only 
the stylistic acceptability of loss of -d has 
varied with time. But to say the whole thruth it 
is necessary to account for both kinds of 
facts... 
Até então, a difusão lexical só havia estudado o processo 
de difusão dentro de uma perspectiva histórica e não dispunha de 
um aparato teórico-metodolõgico para investigar o fenômeno da di-
fusão na dimensão social. Desta forma, recorre-se ã sociolin-
güística que já se encontra em um estágio bem desenvolvido nos 
estudos dessa outra dimensão da mudança lingüística. 
A compatibilidade entre essas teorias, é claramente assu-
mida em WANG (79, 360) onde ele propõe: " I {¡ [ . . . ) the change. loere 
to be. lexically graduai, an inevitable consequence o {¡ admitting 
phonetic abruptnes s ,then the changed word* are clearly observable 
6rom speaker to speaker in a comunity caracterized by 'orderly 
hetero genity'." 
Por outro lado,tal compatibilização é admitida também pe-
la sociolingüística. Por exemplo, LABOV(81,274) propõe: 
The case for lexical diffusion was presented by 
Wang,Cheng, and Chen within a framework closely 
aligned with of We inre ich,Labov & Herzog:the 
empirical foundations for a theory of language 
change must include the capacity to deal with 
the 'orderly heterogeneity1 that is a funda-
mental characteristic of language. Diffusion 
across the lexicon is one example of that or-
derly va r i at ion. 
O modelo de difusão lexical compatível com a sociolingüís-
tica tal como propõem Wang(79) e Labov(81) representa um grande 
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avanço para a difusão lexical, pois tem-se então um modelo que 
dá conta da gradualidade da mudança tanto no âmbito do léxico co-
mo no social. No entanto,entre os trabalhos examinados, não apa-
rece nenhum que tenha adotado esse novo modelo. 
No caso da variação /r/~/w/ no dialeto caipira,esse mode-
lo parece ser inteiramente adequado, pois o objetivo deste estu-
do ë investigar o fenômeno da difusão nos dois. âmbitos : lexical e 
social. No âmbito lexical, pretende-se mostrar que a expansão da 
vocalização se dã de modo gradual; além disso,tem-se o propósito 
de estabelecer que grupo de palavras favorece ou inibe esse pro-
cesso. Por outro lado, procurar-se-ã mostrar que a expansão gra-
dual da mudança não é um fenômeno que acontece exclusivamente no 
léxico, mas também no âmbito social. Desta forma,é possível pos-
tular que a expansão gradual da vocalização pode se dar entre gru-
pos de falantes,isto é,a vocalização se expande gradualmente atra-
vés dos grupos de falantes. 
3 A METODOLOGIA E A PESQUISA DE CAMPO 
Neste capitulo, faz-se uma exposição da metodologia que é 
empregada na elaboração do instrumento para a coleta de dados e 
na análise desses dados. Em primeiro lugar, apresenta-se os fa-
tores fonológicos, lexical e sociais que são levados em conta na 
análise. Em seguida, apresenta-se a estrutura do questionário e 
os critérios utilizados na sua organização. Por fim, discute-se 
alguns problemas relativos ã escolha dos itens lexicais e ã apli-
cação do questionário, buscando explicações para cada um desses 
problemas. 
3.1 OS FATORES EM QUE SE ANALISA A VARIAÇÃO /R/ ~ /W/ 
A investigação da vocalização do /r/ pós-vocálico no dia-
leto caipira será feita a partir de três tipos de fatores os quais 
podem favorecer ou inibir esse processo. No âmbito lingüístico, 
leva-se em conta os fatores fonológicos e o fator lexical e no 
âmbito extraiingüíst ico, os fatores sociais. 
Entre os fatores fonológicos, considera-se relevante a vo-
gai antecedente e a posição em que a variação pode aparecer em 
relação â tonicidade. No fator vogai antecedente,leva-se em con-
ta as sete vogais orais do português: /a,e,e,i, Ü, u/. Já no fator 
tonicidade, a variação será investigada em dois grupos de posi-
ções que essa variação pode se situar em relação ao acento tôni-
co: sílaba tônica e sílaba átona. No grupo sílaba tônica,há qua-
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tro ambientes: oxítono, paroxítono, proparoxítono e monossílabo. 
0 grupo sílaba átona apresenta duas posições: prë-tônica e põs-
tônica. 
Como neste trabalho o estudo da variação /r/~ /w/ se li-
mita aos casos em que o /r/ põs-vocãlico ë oriundo de /l/ (veja 
1.4), adotou-se como critério para a seleção dos itens lexicais 
a serem investigados a grafia /l/ na posição .pós-vocãlica do por-
tuguês padrão. Esse critério permite, por um lado, dar conta de 
todos os ambientes potenciais ã variação, pois se procurasse se-
lecionar os itens lexicais a partir da variação poderiam ser ex-
cluídos ambientes em que a variação ainda não tenha começado ou 
que o processo de vocalização tivesse terminado; por outro lado, 
exclui os casos de variação do tipo /karvãw/ ~ /kawvãw/(carvão). 
Cada vogai antecedente correlaciona-se com cada uma das 
posições do fator tonicidade. Essa combinação resultou na for-
mação de quarenta e dois grupos (Tabela 3) que são denominados cé-
lulas lexicais. 
Os "itens lexicais são selecionados de acordo com os fato-
res fonologicos que estão sendo levados em ~:onta e a possibili-
dade de serem elicitados dos informantes sem maiores problemas. 
Cada célula seria composta por cinco itens lexicais, o que daria 
um quadro deduzentos e dez itens. Porém, isso não Toi possível 
em grande parte das células por vários motivos, que são discuti-
dos na seção 3.3. 
A escolha dos informantes, por sua vez,foi feita a partir 
dos fatores s^ociais que se considera relevantes nesta pesquisa: 
a idade, a escolaridade e o sexo. 0 fator idade é representado 
por duas faixas etárias: menos de 25 anos e de 26 a 50 anos. Se-
parar o fator idade em apenas dois grupos parece não ser o ideal, 
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pois quanto maior for o número de faixas etárias, com mais segu-
rança, se consegue confirmar se a variação em estudo se trata ou 
não de uma mudança. Mas é necessário trabalhar com apenas duas 
faixas etárias, porque outra divisão qualquer prejudicaria o fa-
tor escolaridade. Por exemplo, se fosse incluída a faixa etária 
de 51, a 75 anos, não se conseguiria obter informantes para todos 
os níveis de escolaridade nessa faixa. 
0 fator escolaridade se constitui de três níveis: NE (não 
cl •>» cl 
-escolarizado), 1- ã 4- série (informantes que tenham estudado 
de 1- até 4- série do 19 grau) e 5- à 8- série (informantes ci ci * 
que tenham estudado de 5- até 8- série do 19 grau). Usou-se co-
mo critério para a escolha desses três grupos o nível de instru-
ção que é ofertado na comunidade. 
A correlação entre as faixas etárias e os níveis de esco-
laridade e sexo resultou na formação de doze células sociais.Ca-
da uma dessas células seria representada por cinco informantes. 
Porém, houve quatro células que não foram preenchidas (veja se-
ção 3.4). • _ 
, Tanto na fase de preparação do instrumento para.a coleta 
de dados quanto na realização do trabalho de campo surgiram al-
guns problemas que são relevantes para este estudo: 
• ; ci) a organização das perguntas, no questionário; ; ' .. " • 
b) as lacunas nas células lexicais e sociais; 
c) o estilo em que as perguntas foram respondidas; e 
d) o alto índice de lacunas na resposta de vários itens le-
xicais. 
Discutir-se-a abaixo cada um desses problemas. 
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3.2 A ORGANIZAÇÃO DAS PERGUNTAS NO QUESTIONÁRIO 
Para levantar os dados foi elaborado um questionário que 
se compõe de cento e três perguntas: sessenta e oito se referem 
a itens lexicais que apresentam ambiente potencial â variação 
/r/ ~ /w/ e as outras trinta e cinco não têm nenhuma importância 
para esta pesquisa. Foram usadas apenas para quebrar a seqüên-
cia de perguntas que elicitavam itens com a variação em estudo, 
o que ajudaria a evitar que o informante percebesse que aspecto 
de sua linguagem estava sendo observado. 
O questionário foi estruturado de forma que procurasse dis-
trair ao máximo a atenção do informante em relação â variação em 
estudo. Para isso, as perguntas foram ordenadas na seguinte se-
qüência: colocou-se uma pergunta que elicitasse um item lexical 
em que a variação pudesse apareoer na combinação de quaisquer am-
bientes fonológicos, como por exemplo, natal, onde a vax-iação se 
dã na sílaba tônica oxítona com vogai antecedente /á/; em segui-
da, colocou-se uma pergunta que elicitasse um item em que a va-
riação aparecesse em outra combinação de ambientes fonológicos, 
por exemplo, alto, onde a variação se dá na sílaba tônica paro-
xítona com vogai precedente /a/. Além de embaralhar as pergun-
tas pela variação da combinação de ambientes fonológicos, a cada 
duas perguntas,no máximo,foi colocada uma que elicitasse .um -item 
lexical qualquer,que não apresentasse o contexto para a ocorrên-
cia da variação estudada. 
No entanto, mesmo com todos esses ciaidados, não se tem a 
garantia de que o entrevistado realmente não perceba a intenção 
do pesquisador, pois, alem de aparecer a variaçao investigada em 
dois terços do questionário, muitos informantes acabam tendo co-
nhecimento de algumas perguntas antes de serem entrevistados.Is-
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so se dã porque as pessoas após serem entrevistadas,comentam com 
outras a pesquisa que se realiza na comunidade. 
3.3 A FORMAÇÃO DAS CÉLULAS LEXICAIS 
Como já foi mencionado acima,a combinação de cada posição 
da tonicidade com cada uma das vogais antecedentes deram como 
resultado um total de quarenta e dyas células lexicais. A previ-
são era que cada célula fosse preenchida com cinco itens; no en-
tanto, isso não foi possível para todas as células, pois como mos-
tra a Tabela 3, há dezesseis células vazias, treze com um só item, 
uma com dois, uma com três, duas com quatro e apenas nove foram 
preenchidas com os cinco itens lexicais previstos inicialmente. 
0 não preenchimento dessas células parece ter como motivação,por 
um lado, problemas de natureza lingüística, tais como a existên-
cia de poucos itens lexicais na língua com determinada combina-
ção de tonicidade e vogai antecedente e a não existência de itens 
lexicais com determinada combinação; por outro lado, problemas re-
lativos ao questionário, tal como a dificuldade em elicitar cer-
tos itens lexicais e relativos ao próprio uso da comunidade.Des-
ta forma, dos duzenuos e dez possíveis itens que formariam o cor-
pus com o qual seria trabalhado, conseguiu-se incluir apenas ses-
senta e oito no questionário. 
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TABELA 3 - CÉLULAS LEXICAIS: NÚMERO DE ITENS QUE COMPÕE CADA UMA 
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Em relação ä tonicidade, as células oxítonas e paroxítonas 
sao as que apresentam o maior número de itens lexicais com am-
biente potencial ã variação /r/ ~ /w/. Já as células com as com-
binações oxítona-vogal antecedente /e/,paroxítona-vogal antecedente 
/e/ e oxítona-vogal precedente /o/ não foram representadas no cor-
pus por nenhum item. A motivação para isso ë exclusivamente lin-
güística. A vogai /e/ nunca antecede nas posições tônicas sons que 
em final de sílaba são grafados com "1" no português padrão. As-
sim as células em que essa vogai se correlaciona com as posições 
tônicas ficaram vazias. Já a célula oxítona-/o/ parece ter fica-
do vazia pelo fato de não haver na língua portuguesa nenhum item 
• lexical em que o som -pós-vocálico .seja grafado com "1 ". • • . . 
A explicação para a existência de um único item lexical pa-
ra cada uma das células paroxítona-/e/, paroxítona-/i/ e oxítona 
•/u/ não é exclusivamente lingüística.Na célula paroxítona-/e/fapa-
receram apenas nomes de pessoas, tais como C&lòo, T elma, VeJbm,Adzl-
¿¡on, Et¿on e outros. Porém, ê muito difícil elicitar com o mode-
lo de questionário utilizado os nomes de pessoas que não sejam 
bem conhecidas na comunidade. Então, o único que pôde ser usado 
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foi o item Celso, nome de um ex-prefeito do município e que ain-
da mantêm muita popularidade na comunidade. 
Fato parecido ocorre com a célula oxítona-/u/na qual apa-
recem o item azul e vários nomes de pessoas, tais como Raul, Izaul, 
Saul e outros, no entanto, não se encontrou na comunidade pessoas 
com esses nomes. Desta forma, essa célula ficou somente com o 
item azul que é de uso freqüente de todos os falantes e fácil de 
ser elicitado. 
As dificuldades para se preencher a célula paroxítona-/i/ 
foram ainda maiores. Conseguiu-se apenas dois itens, filme., fil-
tro para essa célula. 0 utensílio doméstico filtro é de uso raro 
na comunidade, assim tornou-se difícil a obtenção desse item, pois 
quando se trata de um objeto pequeno é possível o entrevistador 
carregá-lo durante as entrevistas, porém, em relação ao filtro, 
não há condições para isso. Assim esse item foi eliminado.0 item 
filme, foi a opção que restou para representar tal célula,apesar 
de ser problemático, pois poucas pessoas na comunidade assistem 
a televisão freqüentemente e a maioria dessas pessoas nunca foi 
a um cinema. c' ..-•-... . . .... 
Ao contrário dos elementos oxítono e paroxítono, os ele-
mentos proparoxítono e monossílabo não favorecem a existência de 
itens lexicais com õ contexto para a variação /r/ ~ /w/.As célu-
las proparoxítona -/a/, /O/ e /u/ foram representadas no ques-
tionário por um item cada uma e as células proparoxítona -/e/, 
/e/,/i/,/o/ficaram vazias. O aparecimento de apenas três itens le-
xicais proparoxítonos parece ser motivado pelo próprio léxico,ou 
seja, existem poucos itens lexicais proparoxítonos com /r/ou /w/ 
no final da sílaba tônica. Além disso, no dialeto caipira nor-
malmente há redução das palavras proparoxítonas a paroxítonas; ê 
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o que acontece, por exemplo, com o item polvo fia /'pürva/.No en-
tanto, itens lexicais como pólvora são considerados proparoxí-
tonos, pois a organização das células lexicais se deu a partir 
do português padrão. 
Para a célula monossílabo -/a/,conseguiu-se cinco itens, 
porém, foram utilizados apenas três. Os outros dois,tal,qual,fo-
ram eliminados porque não é possível obtê-los através de um ques-
tionário com perguntas diretas. 
As células monossílabo~/e/, /i/, /o/, /O/ e /u/são repre-
sentadas no questionário por um item lexical cada uma.A motiva-
ção para o baixo número de itens nessas células parece também ser 
o léxico. 
Para as células pré-tônica- /a/, /o/ e /u/foram encontra-
dos cinco itens para cada uma. Mas foi eliminado o item 
òoldado da célula prê-tônica-/o/ porque não se conseguiu ela-
borar uma pergunta para elicitar esse item. A célula pré-
tônica- /e/ ficou só com o item 6 ílvagem. Existem vários ou-
tros itens para essa célula, tais como Et&lvlno, Bulmlro, 
délgado, beltrano ," que apresentam o inconveniente de rião po-
derem ser utilizados no questionário. Mesmo o item ó elvagzm 
poucas vezes foi obtido, pois a maioria dos informantes res-
pondeu em seu lugar a expressão do mato. As células pré-; 
tônica-/e/, /i/ e /O/ não têm nenhum item lexical. Ao que pa-
rece, não existem na língua itens para essas células. As vo-
gais /e/ e /(?/ ocorrem exclusivamente em sílabas tônicas. As 
sílabas grafadas com "il" não ocorrem em posição pré - tôni-
ca. 
Na posição pcs-tônica, tiveram itens lexicais as células 
que contêm as vogais /e/ e /i/. Há uma série de itens que se 
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enquadram na primeira: a série terminada em "vel", por exemplo, 
movíZ, horrZvzt, neAponòcive.£. Como são palavras que têm a mesma 
sílaba final e são difíceis de serem obtidas dos informantes,foi 
tomado o item fit&poni,ãvzt para representar essa célula. Situação 
parecida é a da outra célula para a qual existem vários itens,mas 
foram usados apenas dois, fácit, os quais são possíveis 
de serem elicitados pelo modelo de questionário adotado. 
3.4 A FORMAÇÃO DAS CÉLULAS SOCIAIS 
Cada célula social é formada pela combinação dos três fa-
tores sociais (veja Tabela 4). Com essas combinações, formou-se 
doze células de cinco informantes cada uma,o que daria um quadro 
de sessenta informantes. No entanto, não se conseguiu o número 
de cinco informantes para todas as células. Isso se deve ao fato 
de não haver, na comunidade, informantes em número suficiente que 
atendesse ãs características de algumas células. A dificuldade 
foi encontrar informantes no nível de escolaridade 5- ã 8- série 
na faixa etária 26 a 50 anos e no nível não escolarizado na fai-
xa etária menos de 25 anos. Por isso o quadro de informantes foi 
reduzido a quarenta e oito informantes. 
.TABELA 4 - CÉLULAS SOCIAIS: NÚMERO DE INFORMANTES 
S E X O 
m a s c u l i n o f e m i n i n o 
<25 25 a 50 <25 26 a 50 
2 5 1 5 
5 5 5 5 
5 3 5 2 
Idade 
NE 
, a - ,,a - . I - a h- ser i e 
5- ã 8- sé r i e 
k] 
A célula (NE, <25, M) ficou com dois informantes e a cé-
lula (NE, < 25,F) ficou com um informante. 0 baixo índice de in-
formantes não escolarizados com menos de 25 anos parece se dar 
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pelo fato de haver na comunidade uma escola de 1- a 4- série e 
outras na zona rural ao redor. Essas escolas contam com pelo me-
nos 15 anos de existência. 
Por outro lado, a célula (52 â 8-, 26 a 50, M) ficou com ~ - *a » a tres informantes e a célula (5- a 8-,26 a 50, F) ficou com dois 
informantes. A dificuldade em encontrar informantes para essas 
células se deve ã implantação um tanto recente do curso de 19 
grau (5- ã 8- série) na comunidade. Esse curso começou a fun-
cl ' «* 
cionar com uma turma de 5- série no ano de 1984. Além disso,pou-
cas pessoas adultas freqüentaram ou freqüentam esse curso. Daí 
então,a conseqüência é que poucas pessoas com mais de 25 anos têm 
esse nível de escolaridade. . „ 
Para a célula (5- ã 8-, 26 a 50, F) não foi encontrado na 
comunidade nenhum informante. Então, foram tomadas como infor-
mantes duas professoras que têm 29 grau,1 mas pelas caracterís-
ticas desse curso acredita-se ser possível considerá-lo equiva-^ ^ cl lente ao 19 grau (5- ã 8-) . 
*As duas informantes freqUentaram curso de 2? grau: uma o P ro je to Lo-
gos I I , no período 86-88, e a outra o pro je to HAPRONT, no período 87-9O. Es-
ses cursos são ofertados para professores de 1- ã b- s é r i e idigoA, i s to é , 
professores que ètuem de I a ã h- s é r i e e que não tenham hab i l i t a ç ao para es-
se n í v e l . Nao é exigido que se tenha o 1? grau (5~ a 8- sé r i e ) para ingres-
sar em t a i s cursos, fo i o que aconteceu com essas informantes. Ta is cursos se 
estruturam pelo sistema de módulos: os c u r s i s t a s estudam os módulos em casa e 
depois vao ã escola onde funciona o curso par^ fazer as ava l ¡ações .Desta for-
ma, essas informantes f izeram 2? grau sem deixar de r e s i d i r na comunidade. 
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3.5 O ESTILO FORMAL NAS RESPOSTAS 
As duas variantes que são investigadas neste trabalho têm 
valor social diferentes: /w/ é a pronúncia usada no português pa-
drão e se apresenta como uma variante inovadora e de prestígio. 
Já /r/ é a forma típica da comunidade e do dialeto caipira que 
se caracteriza como uma variante estigmatizada. Os informantes 
têm consciência do prestígio social de /w/, assim eles apresen-
tam um alto índice dessa variante nas respostas ao questionário. 
Âs vezes,comete-se mesmo engano quanto ao uso da variante padrão: 
há casos em que o informante vocalizou o /r/ de palavras nas quais 
não existe essa vocalização, como por exemplo,/1 f bwte/^oA-te./, es-
pï'gawda/, /ma'yów/ma-co/i. Esse fenômeno aconteceu principalmen-
te com informantes não escolarizados. Ao que parece,muitas pes-
soas não têm um bom domínio da regra de vocalização, mas todos 
têm plena consciência do prestígio social da variante /w/. 
O propósito era coletar os itens lexicais com a variação 
/r/ ~ /w/ na forma mais natural possível, ou seja, num modo em 
que o pesquisador não exercesse nenhuma influência sobre o in-
formante. Para isso, seria preciso adotar um modelo de entrevis-
ta como a narrativa de experiência pessoal onde, ao narrar suas 
experiências pessoais mais envolventes,o informante deixa de ter 
qualquer preocupação com a forma (Tarallo,86,23). Porém, neste 
¡trabalho,há um grupo de itens lexicais previamente selecionados 
os quais seriam difíceis de ser obtidos de todos os informantes 
num modelo de entrevista com o uso de narrativas.Assim trabalha-
se com um questionário que permite obter itens lexicais escolhi-
dos. Se, por um lado,com um questionário com perguntas diretas 
há um controle sistemático dos itens com a variação desejada,por 
outro, cria-se uma situação muito mais formal do que a narrati-
va. Isso faz com que a variante de prestígio tenha um índice bem 
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maior de ocorrência na entrevista do que no uso cotidiano da lin-
guagem pelo informante. 
3.6 AS LACUNAS NAS RESPOSTAS DOS INFORMANTES 
Normalmente em qualquer pesquisa de campo aparecem lacu-
nas nas respostas, isto é, muitas, perguntas não são respondidas 
por todos os informantes. Essas lacunas podem ocorrer ocasional-
mente, como por exemplo, no momento da entrevista, o informante 
esquece a resposta, não sabe a resposta ou não entende a pergun-
ta e dá uma resposta a qual não corresponde a que o pesquisador 
deseja. Ou ainda podem as lacunas estar ligadas a fatores como o 
modo de estruturar as perguntas, o tipo de informante ao qual ë 
dirigido o questionário, o tipo de item lexical que está sendo 
elicitado e assim por diante. 
• No "levantamento de dados para este trabalho, houve um nú-
mero muito grande de lacunas em várias perguntas, o que parece 
não ter acontecido aleatoriamente. Há pelo menos dois tipos de 
motivação para a ocorrência dessas lacunas: 
a) a elicitação ' de itens lexicais através de perguntas 
abertas, ou seja, perguntas que podem elicitar o item 
desejado ou outro; e 
b) o uso de perguntas sobre itens lexicais que não são 
usados por toda a comunidade. 
Há um grupo de itens, {.otga, put¿o,adulto, ¿eputtufia, que 
apresenta um percentual elevado de lacunas pelo fato de terem si-
do elicitados,,atravês de perguntas abertas.Por exemplo,para eli-
citar o item fotga foi formulada a pergunta — quando você. li,tã 
¿em ¿eiviço, a gente, diz que voce e¿tá de . . . . Apareceram como 
resposta, além do item lexical desejado, as expressões de van.de 
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e a toa, ou seja, houve informantes que responderam o item es-
perado e outros uma das duas outras respostas.Assim o item fol-
ga teve duas outras respostas com ele concorrendo,o que fez com 
que em 23 das 48 vezes em que foi inquirido,não se conseguiu ob-
ter esse item, isto é, 4 8% das ocorrências são lacunas. 
0 item pulí> o também apresentou um alto índice de lacunas, 
pois 15 informantes não responderam esse item^ou seja,as lacunas 
foram de 32%. Como o item foiça também era obtido por uma per-
gunta aberta — em que lugar do braço você. põe o relógio?. Os itens 
lexicais que apareceram como resposta a esta pergunta foram pul-
60 ou munheca. Um fato que chama a atenção, em relação às duas 
perguntas mencionadas até aqui, ê a correlação entre os percen-
tuais de lacunas e o número de respostas que podem aparecer em 
cada pergunta, ou seja, um maior número de possíveis respostas 
para uma pergunta corresponde a um percentual mais alto de lacu-
nas,enquanto um número menor de respostas concorrentes,o percen-
tual de lacunas é menor .Parece ser o que aconteceu com os itens 
lexicais folga e pul¿o. A pergunta que elicitava o primeiro item 
apresentava três respostas concorrentes, o oercentual de lacunas 
foi de 48%., No caso do item pulòo havia duas respostas concor-
rendo e o índice de lacunas foi de 32%. 
Isso é confirmado pelo item adulto, que era .obtido atra-
vés da pergunta — quando a gente é pequena, e uma criança. Maé 
quando creòce e paóia do¿ vinte anoò, fica ... . Esta tinha co-
mo respostas os itens adulto e grande.O item adulto apresenta 
15 lacunas (32%), coincidindo com o item oulóo no número de res-
postas concorrentes e no percentual de lacunas. 
Outro item-que se enquadra nesse raciocínio ê òepultura, 
apresentando-se numa situação próxima do item folga. Era elici-
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tado através da pergunta — como se chama o local onde. se enterra 
um de.funto? Teve como resposta um dos itens sepulturacova ou 
covagem. Aqui, o número de respostas concorrentes coincide com 
folga, porém o percentual de lacunas é bem maior, ou seja,29 la-
cunas, o que corresponde a um índice de 61%.Apesar de haver cor-
relação entre número de respostas e o percentual, parece existir unv 
outro problema a ser levado em conta em relação ã pergunta que 
se refere ao item òepultura. A grande diferença entre 
os percentuais de folga ou Sepultura está ligado também a outro 
fator: a dificuldade dos informantes em entender a pergunta. Ao 
serem inquiridos, os informantes geralmente davam como resposta 
o item cemitéri.0. Então, perguntava-se — em que lugar no cemité-
rio o defunto é enterrado? Muitos informantes diziam que não sa-
biam; no entanto, o que acontecia era que novamente eles não en-
tendiam a pergunta, parecendo se encontrar numa situação ambígua, 
pois poderia entender que se tratava do nome do lugar onde todo 
defunto é colocado ou a posição (localização)no cemitério em que 
um determinado defunto é colocado, por exemplo, do lado - esquerdo 
do cemitério, entre o túmulo de João e Mari i. • - . . 
O item pólvora que também era elicitado através de uma per-
gunta aberta, apresentou um baixo percentual de lacunas,ou seja, 
10 lacunas, o que corresponde a um índice de 20%. Esse item era 
elicitado pela pergunta — quais as munições que você uòa para car-
regar uma espingarda? — e obtinha como resposta pólvora, escorva, 
chumbo e bucha. Tanto o grupo de itens discutido acima quanto pól-
vora se referem a perguntas abertas, porém, há uma diferença bem 
significativa entre os percentuais. A explicação para esse fato 
parece ser a relação que existe entre as respostas em cada uma 
das situações. Por exemplo, o item pulso tinha como concorrente 
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o item munheca., isto é, o informante respondia um ou outro. Já o 
item polvora não tem nenhuma outra resposta que com ele concor-
ra, pois o informante, ao dar a resposta, acaba citando os qua-
tro itens. Trata-se então de dois tipos de perguntas abertas: 
a) as que elicitam o grupo folga, pulso,adulto e sepultu-
ra são perguntas que têm como resposta itens lexicais 
ou expressões que são exclusivas, isto é, ou o infor-
« 
mante responde uma forma ou outra; e 
b) a que elicita o item pólvora, que é uma pergunta que 
tem como resposta um grupo de itens os quais não são 
exclusivos, ou seja, o aparecimento de um não exclui os 
outros. 
Um outro caso particular ê o do item bolsa, que elicitado 
por uma pergunta aberta exclusiva, tem como respostas os itens 
bolsa ou ¿acola. Porém, apareceram seis lacunas,o que correspon-
de a um percentual de 13%. Aqui, o fator mais importante, parece 
nao ser o numero de respostas concorrentes, mas a freqüência de 
uso dos dois itens na comunidade. Apesar de haver concorrência do 
item ¿acola, o item bolòa ê usado muito mais freqüentemente pe-
los falantes. 
0 item corcel parece contrariar a idéia de que perguntas 
abertas que elicitam itens lexicais não exclusi vos, cgmo o casó 
de pólvora discutido acima, apresentam baixo percentual de lacu-
nas. Pois o item corcel apresentou um total de 26 lacunas, atin-
gindo um percentual de 4 7%. A pergunta que elicitava esse item— 
quais carros de passeio voce conhece? -estimulava o informante a 
citar alguns dos automóveis que conhecia. Desta forma, o número 
de automóveis que poderiam ser citados é muito grande e com isso 
o informante acabava mencionando apenas alguns. Assim,na maioria 
das vezes o item corcel não apareceu nas respostas. 
O item lexical que apresentou maior número de lacunas(33, 
o que corresponde a 68%) foi julga. A motivação para essas lacu-
nas parece não ser a mesma dos outros itens mostrados acima,pois 
a pergunta que foi usada para elicitar esse item se referia ao 
trabalho que faz um corpo de jurado em relação a um réu.Como es-
se ato é muito pouco conhecido, poucos informantes conseguiram res-
ponder tal pergunta. 
Além das motivações vistas até aqui,há algumas outras que 
devem ser consideradas. Vários itens lexicais tiveram um alto ín-
dice de lacunas e, no entanto, não se enquadram no grupo dos que 
foram elicitados através de perguntas abertas. Um caso a ser le-
vado em conta é o dos itens natal, capital,carnaval, farol, que 
apresentaram um percentual considerável de lacunas (veja Tabela 
5). Se comparar esse grupo de itens com o grupo revolver,calça, 
polvllko, balde, percebe-se uma grande diferença no percentual 
de lacunas. Porém, as perguntas que elicitaram tanto um grupo 
quanto outro seguem a mesma estrutura. 
TABELA 5 - GRUPO DE ITENS FREQÜENTES E GRUPO DE ITENS NÃO 
FREQÜENTES NA COMUNIDADE 









r—1 balde 6 
farol 18 
S carnaval 20 
§ natal 22 
0* capital 45 
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A explicação para essa situação parece ser que os itens do 
19 grupo fazem parte do vocábulo de uso freqüente na comunidade; 
portanto, são mais fáceis de serem obtidos. Por outro lado,os do 
29 grupo são de uso um tanto esporádico,por isso tornam-se difí-
ceis de serem elicitados. 
Um outro aspecto interessante é o fato de alguns itens se-
rem usados mais por determinado grupo de falantes. Como mostra a 
Tabela 6, os itens pulmão e adultério apresentam maior índice de 
lacunas no grupo das pessoas mais jovens, ou seja, eles são usa-
dos mais freqüentemente pelas pessoas mais idosas. 
TABELA 6 - PERCENTUAL DE LACUNAS DE ACORDO COM A IDADE 
ITENS LEXICAIS I D A D E % DE LACUNAS 
pulmão < 25 





26 a 50 
37 
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Já os itens ¿oída e colcha variam o índice de lacunas de 
acordo com o sexo. Como se observa na Tabela 7,o primeiro tem um 
percentual de lacunas mais elevado no sexo feminino, o que ë in-
dício de que é um item usado com maior freqüência pelo sexo mas-
culino. O contrário, no entanto, é o que acontece com colcha .'maior 
índice de lacunas no sexo masculino, o que, por sua vez, indica 
que é um item usado com mais freqüência pelo sexo feminino.A ex-
plicação para esse caso parece ser o fato de o primeiro item es-
tar ligado a uma atividade masculina e o outro estar ligado ãs 
4 A DIFUSÃO DE /W/ NO DIALETO CAIPIRA NAS DIMENSÕES LEXICAL E 
SOCIAL 
Tinha-se, neste trabalho, o propósito de estudar a varia-
ção /r/ ~ /w/ na posição pós-vocãlica, mas os dados apresentaram 
uma outra variante com essas concorrendo: o apagamento. Em prin-~ 
çípio, teve-se a idéia de agrupar o apagamento a uma daquelas va-
riantes, tomando-se como critério para o agrupamento a noção de 
prestígio social das variantes /r/ e /w/ (veja 3.5), ou seja, se 
o apagamento se apresentasse como uma variante de prestígio, agru-
pá-lo com /w/; se se apresentasse como uma variante estigmati-
zada, com /r/. Porém, nenhuma das soluções parece adequada, pois 
o apagamento ora é uma forma estigmatizada, por exemplo, em /ka-
re'te/ catitielcl, ora de prestígio, ou pelo menos não estigmati-
zada, como em /ko'sâw/ colchão. Assim, decidiu-se não analisar 
a variante 0. Esta análise se baseia nas ocorrências de /r/ e 
/w/. A forma 0 só ê utilizada na análise dos fatores fonológi-
cos quando se discute a questão da posição põs-tônica onde não 
ocorre a variante /r/. 
Nesta análise, examina-se três tipos de fatores: fonoló-
gico, lexical e social. Os fatores fonológicos foram incluídos 
com a finalidade de se verificar se eles apresentam alguma forma 
de condicionamento para a vocalização de /r/ em posição final de 
sílaba. Em primeiro lugar, investiga-se o processo de vocaliza-
ção em relação ã vogai antecedente, considerando o percentual de 
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ocorrência de /w/ quando precedido de cada uma das vogais. As 
vogais precedentes são a seguir agrupadas de acordo com a zo-
na de articulação. Em segundo lugar, estuda-se esse fenômeno 
em relação ã tonicidade, levando em conta cada uma das posições 
de tonicidade tal como era previsto na metodologia de análise 
(ue/a 3.1). Como uma revisão do fator tonicidade, analisa-se 
a vocalização a partir da posição da variação na palavra: meio 
ou final da palavra. 
No fator lexical, analisa-se a vocalização a partir da 
divisão dos itens lexicais em dois grupos. O critério utiliza-
do para essa divisão ê o modo como os itens lexicais são usa-
dos na comunidade: um grupo se refere aos itens lexicais usa-
dos prioritariamente no contato entre falantes da comunidade e 
o outro, aos itens que são usados tanto nessa situação quanto 
no contato entre falantes da comunidade e falantes externos a T • . ; - .1 f ! ' 
ela. 
No âmbito dos fatores sociais, examina-se a idade e a 
escolaridade. Através do fator idade, estuda-se, com o uso da Tt ' Ú ; , '.• . . , . .'.L t i : ; , . Oi- | • ! . .; l 
noção de tempo aparente, a dimensão histórica do processo de 
vocalização, o que permite detectar se a variação em estudo se 
refere ou não a uma mudança.. Já o fator escolaridade é inves-
tigado, por um lado, para se verificar se a variação•/r/~/w/ é 
um processo de mudança que se dá em direção ao português padrão, 
pois na comunidade, a escola é difusora da língua padrão; por 
outro lado, para se observar se o processo de vocalização se 
difunde gradualmente do grupo social mais escolarizado para o 
menos escolarizado. 
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4.1 OS FATORES FONOLÓGICOS 
Os difusionistas mostram nos trabalhos sobre a evolução 
do chinês medieval (MC) para os modernos dialetos chineses que 
os fatores fonológicos não têm se apresentado como determinan-
tes dessas mudanças. Um caso freqüentemente mencionado na li-
teratura difusionista é o estudomfeito por Cheng e Wang (71) so-
bre a mudança de tom 3b para 2b no moderno dialeto chinês 
Chaozhou. Nesse dialeto, como se observa na Tabela 8, houve uma 
divisão do tom III do MC nos tons 2b e 3b nas sílabas com ini-
ciais oclusivas sonoras e soantes sonoras. O resultado foi: 125 
itens com tom 2b e 107 com tom 3b. Esses autores indagam sobre 
os possíveis condicionantes dessa mudança e percebem que, por um 
lado, os itens com tom 2b não são empréstimos de outros diale-
tos, porque Chaozhou é o único dialeto chinês que apresenta tal 
divisão; por outro lado, as ocorrências desse tom não podem es-
tar condicionados pelo sistema flexionai, pois o paradigma fle-
xionai praticamente não existe no chinês. 
TABELA 8 - REFLEXO DO TOM III DO MC NO CHAOZHOU 
MC TONE Chaozhou + vcd + ved TOTAL . Tones - son + son 
2b 56 69 125 
III 
3b 61 46 107 
(Cheng e Wang 71 ,92) . 
E n t ã o o s autores investigam o condicionamento fonológico 
dessa mudança tomando como ambiente fonológico as consoantes ini-
ciais tanto do MC quanto do Chaozhou. Porém, verificam que não 
há nenhum tipo de condicionamento nem em relação ao MC nem ao 
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Chaozhou. 
Labov(81), ao tentar resolver a controversia entre a hi-
pótese de que a mudança é gradual no âmbito fonético e abrupta 
no âmbito lexical, proposta pelos defensores da doutrina neo-
gramática há mais de um século, e a hipótese de que a mudança ë 
fonéticamente abrupta e lexicalmente gradual, defendida pelos 
adeptos da difusão lexical, de certa forma corrobora a posição 
difusionista de que os fatores fonológicos não são determinan-
tes nos processos de mudança. Nesse trabalho, Labov reúne da-
dos da língua inglesa que confirmam tanto os princípios de uma 
doutrina quanto da outra. Segundo esse autor, o alçamento de 
(ohr) , (ay°) , (oy) e (ash) e a anteriorização de (uw) e (ow) 
são exemplos de mudanças em progresso com características neo-
gramáticas; já o alongamento de /se/ para /aeh/ ë um caso de mu-
dança em progresso com características da difusão lexical. En-
tão, propõe que, ao estudar um processo de mudança, deve-se in-
vestigar se esse tem características neogramãticas ou difusio-
nistas e aponta as principais diferenças entre os dois tipos de 
fenômenos (ve.ja T-abela 9) . 
TABELA 9 - CARACTARÍSTICAS DAS MUDANÇAS SEGUNDO OS PRINCÍPIOS 
NEOGRAMÃTICOS E SEGUNDO A DIFUSÃO LEXICAL 
(ohr) , (oy) ,(ay?) 
(uw),(cw).fee h) /ae / -/aeh/ 
no yes 
f i n e rough 
no yes 
no yes 
ye s • no 




no y e s 
no yes 
d i s c r e t e 
p h o n e t i c c o n d i t i o n i n g 
l e x i c a l e x c e p t i o n s 
g r a m m a t i c a l condit ioning 
s o c i a l a f f e c t 
p red i c t a b 1 e 
l e a r n e a b l e 
c a t e g o r i z e d 
d i c t i o n a r y e n t r i e s 
l e x i c a l d i f f u s i o n : p a s t 
D re s en t 
(Labov Gl , 236) 
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Observando-se a Tabela 9, percebe-se que a posição de La-
bov, quando se trata de um processo de difusão lexical, é a de 
que não há um condicionamento fonológico sistemático (phonetic 
conditioning-rough). 
Os fatores fonológicos levados em conta neste trabalho pa-
recem indicar que a vocalização apresenta uma situação diferente 
tanto da mudança de tom 3b para 2"b no Chaozhou quanto do caso de 
difusão lexical apontado por Labov. Pois, a variante /w/ com-
porta-se de modo diferente de acordo com o ambiente em que ela 
encontra-se. Por exemplo, nota-se na Tabela 10 que após as vo-
gais /e/ e /e/, os percentuais da forma /w/ são respectivamente 
96 e 100%, enquanto que, se foi precedido de /o/ chega apenas a 
58%. De certa forma, os fatores fonológicos estão condicionando 
esse processo de modo que há ambientes que são mais favoráveis e 
outros menos favoráveis ã vocalização. 
Em principio, propõe-se analisar a vocalização de /r/ no 
âmbito fonológico tomando como base dois fatores: a vogai ante-
cedente e a tonicidade. Em relação â vogai antecedente, a varia-
ção/r/ ~ /w/ se apresentou em todos os ambientes, exceto quando 
precedida de /e/, pois nesse ambiente não há nenhuma ocorrência 
da variante /r/ (Tabela 10). 
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TABELA 10 - PERCENTUAL DE VOCALIZAÇÃO EM RELAÇÃO A VOGAL 
ANTECEDENTE 






















TOTAL 2029/2528 80 
O fato de no ambiente vogai antecedente /e/ não aparecer 
as duas variantes em estudo não parece significar que o proces-
so de' vocalização já tenha atingido o final de seu curso. É pre-
ciso que se considere que há outros aspectos que podem estar de 
alguma forma interferindo nesse ambiente. 
A vogai antecedente /e/ aparece em duas células lexicais : 
uma em correlação com a posição pré-tônica e outra com a posi-
ção põs-tônica. Na posição pós-tônica, a variação se dá entre 
/w/ e 0 (esse caso será discutido abaixo, quando for apresenta-
do .of á tor tonicidade) . Já na posição pré-tônica, hão: se veri-
fica nenhum tipo de variação. 
A primeira dificuldade que se teve com a célula vogai/e/ 
posição pré-tônica foi preenchê-la com itens lexicais que fos-
sem fáceis de serem elicitados (ueja. 3.3). Então, essa célula 
acabou sendo formada apenas pelo item òi tvag cr- , o qual das 4 8 
vezes em que foi inquirido, apenas 18 vezes foi respondido, ou 
seja, apresentou um percentual de 62% de lacunas. Porém, nas 18 
vezes em que ocorre, aparece sempre com a forma /w/. 
56 
Para explicar o comportamento dessa célula, é preciso 
/considerar dois aspectos: o percentual de 100% de vocalização 
nas 18 ocorrências e a motivação para o índice de 62% de lacu-
nas nas respostas. Em primeiro lugar, deve-se levar em conta 
que o alto índice de lacunas está ligado ao fato de que essas 
lacunas não são conseqüência da falta de resposta por parte dos 
informantes, mas ocorrem devido à concorrência de outra respos-
ta: do mato. Em segundo lugar, há que se considerar que o uso 
do item selvagem ou da expressão do mato está de certo nodo con-
dicionado pelo fator social. Por exemplo, se correlacionar as 
ocorrências do item selvagem com o fator social escolaridade,co-
mo na tabela 11, percebe-se que a elicitação desse item apresenta 
cl 3. um percentual de 7 3% no nível de escolaridade 5 à 8 série, de 
•r* ^ cl 
30% no nível I a a 4 série e 8% no nível NE (não escolarizado). 
Se essa análise está correta, tem-se, de um lado, a forma sel-
vagem que ê preferida por falantes escolarizados e, por outro, 
a forma do mato, que é preferida por falantes não escolarizados. 
Levando-se em conta que /w/ é a variante de prestígio e 
que /r/ é a variante estigmatizada, como mostra a análise dos 
.fatores sociais abaixo (4.3), ë possível propor que a não ocor-
rência de /r/ na cédula vogai antecedente /e/ em posição pré-
tônica se deve ao fato de que o item selvagem é usado por um 
grupo social que apresenta um baixo percentual de uso da varian-
te /r/. Nesse ambiente, o falante tem a sua escolha, não as va-
riantes fonológicas /r/~/w/, mas o item lexical selvagem e a ex-
pressão do mato. Porém, a relação forma de prestígio e estig-
matizada se mantêm com as mesmas características das variantes 
fonológicas, ou seja, a variante /w/ e o item selvagem são de 
prestígio e a variante /r/ e a expressão do mato estigmatizados. 
TABELA 11 - PERCENTUAL DE OCORRÊNCIAS DO ITEM SELVAGEM EM 
RELAÇÃO ÄS LACUNAS, DE ACORDO COM A ESCOLARIDADE 
ESCOLARIDADE OCORRÊNCIA PERCENTAGEM 
NE 
T Cl - a Cl 1 a 4 










Em relação às outras vogais antecedentes, nota-se (ve,ja-
Tabela 10) que as vogais /a,e,i,f,u/ tiveram uma tendência a 
favorecer o uso da variante /w/, variando seu percentual de 74 
a-96%. Jã a vogai /o/ apresenta um índice de variação equili-
; -Vado: 58°j das ocorrências são vocalizada^. 
Outra forma de analisar esse fator ê fazendo um agrupa-
mento das vogais de acordo com a zona de articulação. Assim, o 
fator passa a ter três grupos de vogais: anterior que agrupa as 
/c,e,i/; o central repres^^s^rrg^iÃsWâ3^ Z â / M s ^ P<3@s 
agrupa as vogais /6,o,u/. 
TABELA 12 - PERCENTUAL DE . VOCALIZAÇÃO EM RELAÇÃO Ã. ZONA DE . 
ARTICULAÇÃO DAS VOGAIS ANTECEDENTES 
Zona de a r t i c u l a ç a o O c o r r ê n c i as Pe r c e n t u a i 
A n t e r i o r 
C e n t r a l 
P o s t e r i o r 
498/525 
683/801 




TOTAL 2 0 2 9 / 2 5 2 8 80 
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O agrupamento das vogais antecedentes a partir da zona de 
articulação apresenta um resultado interessante na distribuição 
dos percentuais de vocalização. Por um lado, observa-se, como 
mostra a tabela 12, que nenhuma das três posições inibem esse pro-
cesso; por outro lado, percebe-se que há uma regularidade nessa 
distribuição, ou seja, na posição posterior o índice ë de 71%,na 
posição central, 85% e na posição anterior, 95%. Isso indica que 
as posições anteriores (anterior e central) favorecem mais o pro-
cesso de vocalização do que a posição posterior. 
A análise do fator vogai antecedente tomando as vogais 
individualmente mostra um resultado bem diferente da análise em 
que as vogais são agrupadas. No primeiro caso, não há uma regu-
laridade da variação em todos os ambientes. Por um lado, tem-se 
um ambiente (vogai /e/) em que o número de ocorrência ( 33 ocor-
rências, representado por apenas três itens lexicais), pouco re-
levante para chegar a alguma conclusão. Além disso, como indica 
a análise feita sobre a célula vogai /e/ - posição pré-tônica, 
não aparece a variação em estudo porque a escolha do falante een-
tre itens lexicais e não entre as variantes /r/ e /w/, ou seja, 
trata-se de uma situação particular. Por outro lado, tem-se um 
ambiente (vogai /o/)em que o percentual de vocalização (58%) é 
bem menor que os outros. Já a analise de acordo com a zona de ar-
ticulação das vogais apresenta uma certa regularidade nos percen-
tuais de vocalização, ou seja, a variação aparece em todos os am-
bientes e a forma /w/ tem sempre um índice de ocorrências maior 
que /r/. Dqste modo, a análise da vogai antecedente a partir do 
critério da zona de articulação apresenta um resultado mais abran-
gente, pois consegue dar conta da variação como um todo, não fi-
cando nenhum ambiente a ser considerado separadamente. 
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Outro fator fonológico que se levou em conta foi a toni-
cidade. Nesse fator, a variação /r/ ~/w/ apareceu em cinco dos 
seis ambientes que foram examinados. Aqui, como no fator vogai 
antecedente, há ambientes que favoreceram o processo de vocali-
zação (tabela 13), por exemplo, oxitona (92%) e monossílabo 
(95%); e ambientes em que há um certo equilíbrio entre as duas 
variantes, por exemplo, proparoxítona (58%) e pré-tónica (59%). 
0 ambiente pós-tônica, porém, tem um comportamento diferente dos 
outros, ou seja, ê o único que apresenta um percentual de 100% 
de vocalização. Na posição pós-tônica, a variação se dá entre 
/w/ e 0 e não entre /r/. 
TABELA 13 - PERCENTUAL DE VOCALIZAÇÃO EM RELAÇÃO Ä TONICIDADE 
TONICIDADE OCORRÊNCIAS PERCENTUAL 
a o Oxitona 
t 
'•8 Paroxí tona 
(0 Xj Proparoxítona 
VH w Moncssilaba 
<ö 














TOTAL 2029/2528 80 
Em princípio, propôs-se agrupar a variante 0 â variante 
/r/ na posição pós-tônica, ou seja, o apagamento seria conside-
rado uma forma estigmatizada. No entanto, o apagamento nos itens 
lexicais Atòponòávcl, fácil, difZcil, que representam essa po-
sição parece não ser estigmatizado, pois ë freqüentemente usado 
por pessoas que pertencem a grupos sociais (por exemplo, nível 
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3. cl 
de escolaridade 5 a 8 serie) que raramente usam a forma /r/ 
nos itens lexicais que são estudados. Por essa razão, preferiu-
se não agrupar as variantes /r/ e 0. 
Então, propôs-se que o apagamento na posição pós-tônica 
faz parte de uma outra regra de apagamento que ocorre com as con-
soantes em posição átona final, como por exemplo em f1zvolv2.fi 
/re'vGwve/, Cafiloò /'Karlo/. Então, tem-se uma regra de varia-
ção entre a presença ou ausência dos sons /w,r,s/ na posição 
pós-tônica. Se isto está correto, parece haver, como propõe Wang 
(69) ( v z j a cap. 2), interferência de regras, ou seja, no fator 
tonicidade todas as posições favorecem o processo de vocalização, 
exceto a posição pós-tônica em que esse processo sofre a inter-
ferência do apagamento. 
Também o fator tonicidade pode ser revisto, em vez 
de se considerar a posição da variação estudada em relação ao 
acento tônico, usa-se como critério a posição em que a variação 
se encontra na palavra. De acordo com o novo critério, tem-se 
a variação em final de palavra e no meio de palavra. Desta for-
ma, a posição fina] de palavra agrupa as posições oxitona, mo-
nossílabo e pós-tônica e a posição meio de palavra, as posições 
paroxítona, proparoxítona e pré-tônica. 
TABELA 14 - PERCENTUAL DE VOCALIZAÇAO EM RELAÇÃO A POSIÇÃO DA 
VARIAÇÃO NA PALAVRA 
P o s i ç ã o de v a r i a ç ã o 
na p a 1 a~y r a O c o r r ê n c i as P e r c e n t u a l 
Meio 979/1AOA 69 
F i n a l 1 050/1 12k 93 
TOTAL 2029/2528 80 
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O agrupamento no fator tonicidade mostra, como se obser-
va na tabela 14, que a variação /r/ ~/w/ aparece nos dois con-
textos. Por um lado, nota-se que o ambiente final de palavra é 
mais favorável â vocalização, apresentando um percentual de 93% 
enquanto o outro ambiente tem um índice de 69%; por outro la-
do, percebe-se que nenhum desses .contextos inibe o processo de 
vocalização. 
A análise dos fatores fonológicos mostra que os contex-
tos fonológicos não chegam a ser determinantes no processo de 
vocalização de /r/ põs-vocãlico no dialeto caipira. Existem sim 
ambientes que são bem mais favoráveis a esse processo que outros. 
Por exemplo, as vogais antecedentes /a,e,i/, a posição de arti-
culação anterior, as posições de tonicidade oxítona e monossí-
labo. e a posição final de palavra. Já os casos onde não há a 
variação, como no ambiente da vogai antecedente /e/ em posição 
pós-tónica, não se trata de condicionamento fonológico, mas da 
interferência de outros fatores. No caso da vogai antecedente 
/e/, não aparece a variação /r/~/w/ porque o item lexical ¿eiva -
ge.m que representou esse ambiente apresenta uma situação em que 
a escolha não se dá entre as variantes fonológicas /r/~/w/, mas 
entre o item lexical selvagem e a expressão do mato. Já na po-
sição pós-tónica, parece haver interferência da variação /w/~ 0, 
o que faz com que aquela variação não apareça. 
4.2 O FATOR LEXICAL 
A difusão lexical como teoria considera o léxico um fa-
tor relevante para a mudança fonológica. O fator lexical pos-
sibilitou aos difusionistas proporem a hipótese de que a mudan-
ça fonológica se dá de forma gradual no âmbito do léxico, ouse-
62 
ja, o processo de mudança inicia-se em um pequeno grupo de itens 
lexicais e se expande gradualmente pelo léxico até terminar seu 
curso ou ser bloqueado por uma outra mudança. 
Nos trabalhos de difusão lexical sobre a evolução histó-
rica do sistema fonológico do chinês, os difusionistas estabe-
leceram que o morfema seria a unidade básica sobre a qual o pro-
cesso de mudança iria operar. Assim, a mudança fonológica se 
daria de morfema a morfema até atingir todos os morfemas que es-
tivessem sujeitos ao processo de mudança. 
0 estudo de Janson (73) sobre a restauração do -d no dia-
leto sueco de Stockholm apresenta uma situação interessante so-
bre a questão da unidade onde a mudança vai operar. Em vez do 
morfema ou item lexical, essa autora adota como unidade básica 
o campo semântico em que o item lexical se encontra. Conside-
ra, assim, que um mesmo item lexical pode se comportar de forma 
diferente em relação a uma mudança, dependendo do campo semânti-
co a que pertence. Por exemplo, no dialeto caipira, a palavra 
p¿¿ha no sentido "um amontoado de coisas", tem a pronúncia 
/'piya/, mas se referindo a "um objeto que produz energia" ge-
ralmente se pronuncia /'piXa/. Isso mostra que o processo de 
vocalização da palatal /X/ apresenta um comportamento diferente 
de acordo com o campo semântico em que a palavra pittíaré usada. 
No caso da restauração de -d, Janson estabelece dois cam-
pos semânticos bem amplos em que as palavras que estavam sujei-
tas ã mudança podem ser agrupadas: 
a) um campo de significação de uso coloquial; 
b) outro de uso formal. 
No entanto, a correlação que a autora faz entre campo se-
mântico coloquial e formal não significa que esteja analisando 
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os dados a partir do estilo de linguagem. Está sim se referin-
do ao significado em que a palavra é empregada e esse signifi-
cado é diferente de acordo com o campo semântico. Por exemplo, 
em português, é possível enquadrar nesses dois campos semânti-
cos a palavra cufiòo. Essa palavra, quando usada num sentido for-
mal, significa "um conjunto de lições que é ministrado por um 
professor"; já num sentido coloquial, se refere a "uma espécie 
de diarréia que dá em animais". Com essa divisão, JANSON (73, 
26) apresenta os seguintes exemplos: 
Det var syn(d). Isto é uma pena. 
Han begick en synd. Ele cometeu um pecado. 
Jag har inte ra(d). Eu nio tenho recursos. 
Ge mig ett rad. Dê-me um conselho. 
As palavras &ynd e A.ad mantêm o -d em um de seus signi-
ficados mas não em outro. Em ambos os casos, o significado on-
de pode ocorrer a perda de -d ê de uso coloquial. 
Neste trabalho, também propõe-se uma divisão dos itens 
lexicais em grupos. Porém, o critério aqui adotado não foi o 
campo & emantico. çomo .-estabelece Jonson (73) , mas de acordo 
com o uso.dos itens lexicais pelos falantes. Com esse critério, 
foi possível separar os itens em dois grupos: 
a) o grupo dos itens lexicais usados tanto entre os fa-
lantes da comunidade quanto entre falantes da comuni-
dade e falantes externos a ela; 
b) os itens lexicais usados prioritariamente entre os fa-
lantes da comunidade. 
Por exemplo, os itens lexicais natal, carnaval, conccl, 
que pertencem ao primeiro grupo, são usados entre os próprios 
falantes da comunidade, mas são também de uso geral na língua pa-
ek 
drão. Os dois primeiros itens chegam aos falantes através dos 
meios de comunicação, tais como rádio e televisão. Já o item 
corcel se refere a um veículo que normalmente é usado por pes-
soas externas â comunidade e que têm mais afinidade com a lín-
gua padrão. Uma outra explicação ë que esse item tenha chegado 
ã comunidade via português padrão. 
Por outro lado, itens lexicais como poIvilho, calcanhar, 
paiol, pulga, são de uso mais freqüente entre falantes da pró-
pria comunidade. Por exemplo, no município de Rosário do Ivaí, 
o único lugar em que se costuma fabricar e consumir o polvilho 
é em Boa Vista de Santa Cruz. Embora o item polvilho seja co-
nhecido em toda a região, ele ë de uso mais freqüente na comu-
nidade . 
Já os itens calcanhar, paiol e pulga parecem estar liga-
o -
dos mais ao uso entre os falantes na família. Desta forma, aca-
bam por não ter uso efetivo no contato entre falantes da co-
munidade e falantes externos. Ainda tem que se levar em conta 
que nenhum dos quatro itens ë de uso freqüente na escola e nos 
meios de comunicação. 
O critério usado para estabelecer a divisão dos itens le-
xicais nos dois grupos propostos acima não foi arbitrário, mas 
a partir do uso que o falante faz da língua dependendo do con-
texto em que se encontra. Como se observa na tabela 15, a va-
riação /r/ ~/w/ reflete claramente o comportamento do falante 
diante de cada um dos grupos, pois o grupo de itens de uso ex-
terno apresenta um percentual de vocalização de 87%, enquanto o 
grupo de itens de uso interno tem um índice de apenas 41%. 
65 
TABELA 15 - VOCALIZAÇÃO DE ACORDO COM OS GRUPOS DE ITENS 
LEXICAIS 
GRUPO DE ITENS 
N0MERO DE ITENS 









TOTAL 68 2029/2528 80 . 
Se a divisão dos itens lexicais da forma que foi proposta 
acima está correta, o fator lexical torna-se de extrema relevân-
cia para o modelo da difusão de um modo geral e, especificamente, 
para o estudo da variação /r/ ~/w/ no dialeto caipira. De um la-
do, estão os itens lexicais do vernáculo que resistem ao proces-
so de vocalização, pois menos da metade (41%) das ocorrências são 
vocalizadas; de outro lado, os itens lexicais de uso externo se 
encontram em um estágio de vocalização bem mais adiantado, pois 
restam pouco mais de 10% para esse processo atingir o final de 
seu curso. 
Outra questão a ser levada em conta em relação ao léxico 
é o modo em que uma mudança se implementa na dimensão temporal. 
Os adeptos da difusão lexical propõem que a implementação de uma 
mudança se dá de forma gradual; no início, ela afeta um número 
muito pequeno de itens lexicais; depois se difunde gradualmente 
pelo léxico, generalizando-se. Nesse período, a difusão se dá 
muito mais rapidamente; por fim, volta a ser lenta. Desta forma, 
a mudança é percebida no início ou no final de seu curso, ou se-
ja, ela é descoberta quando menos de 20% dos itens lexicais fo-
ram atingidos, ou quando mais de 80% deles já foram afetados. Una 
evidência desse tipo de fenômeno é o estudo de Wang e Cheng (70) 
sobre o ensurdecimento das oclusivas em início de sílaba ocorri-
do na evolução do MC para moderno dialeto chinês Shuang-feng. 
A tabela 16 mostra um quadro de 616 itens lexicais do MC 
cujas sílabas têm consoante oclusiva sonora em início de sílaba. 
Em Shuang-feng, esses mesmos itens apresentam ambas as consoan-
tes: surda e sonora. O ensurdecimento dessas consoantes está 
condicionado aos quatro tons do MC: I, II, III, IV. Desses tons, 
o Shuang-feng desenvolveu cinco: la, lb, 2, 3a e 3b. 
O processo de ensurdecimento das oclusivas em início de sí-
laba se deu do MC para Shuang-feng da seguinte forma: de 288 itens 
com tom I em MC, apenas dois (0,7%) foram afetados; de 100 itens 
com tom II em MC, dez (10%) ensurdeceram; de 140 itens com tom 
III, 20 (14%) foram atingidos pela mudança, mas de 88 itens com 
tom IV, 84 (95%) mudaram. Isso mostra que nos tons I, II e III, 
a mudança se encontra em início de curso (menos de 20%) e no tom 
IV, se encontra em final de curso (mais de 80%). Desta forma, 
se confirma a hipótese de que uma mudança ou é percebida em seu 
início ou no seu final. 
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TABELA 16 - ENSURDECIMENTO DAS OCLUSIVAS EM SHUANG-FENG 
N1C TONES I I I I I I I V 
SF TONES -v cd . + V C d -v cd +vcd -ved +vcd -ved +vcd 
la 5 1 
l b 275 1 1 A 31 1 
2 1 5 1 1 . 
3a 1 3 16 2 53 2 
3b 6 1 88 2 11A 1 
TOTAL 2 286 10 90 20 120 84 k 
WANG e CHENG 70, 156. 
Já o estudo de Cheng e Wang (71) parece falsear essa hi-
pótese, pois como mostra a tabela 8 (veja seção 4.1), a mudança 
do tom 3b para 2b em Chaozhou é registrada no meio de seu curso. 
No entanto, eles não abandonam o princípio de que um processo de 
mudança ë lento no início, rápido no meio e lento no final. Para 
explicar tanto o caso ensurdecimento em Shuang-feng quanto a mu-
dança de tom 3b para 2b em Chaozhou, eles propõem que pode haver 
motivação fonética para a mudança. Por exemplo, a nasalização 
de vogais antecedentes a oclusivas nasais recebe influência fo-
nética. Nesse casö, a mudança se daria de forma rápida' no meio 
de seu curso e seria percebida no início ou no final. Por outro 
lado, uma situação como a do Chaozhou, além de não ter motivação 
fonética, também não tem nenhuma motivação externa, pois ë o úni-
co dialeto chinês que apresenta itens com o tom 2b. Assim é uma 
mudança que pode ser lenta durante todo o seu curso e pode ser 
captada em qualquer ponto do desenvolvimento desse curso. 
Em relação à vocalização de /r/ no dialeto caipira, pare-
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ce possível propor que ë um processo que se encontra em final de 
curso, pois como mostra a tabela 15, 80% das ocorrências apresen-
tam a vocalização. Porém, é preciso investigar se há alguma mo-
tivação fonética para esse fenômeno tal como acontece em Shuang-
feng. 0 que parece razoável propor ë que se a mudança se dá em 
direção ao português padrão, os itens lexicais usados nos conta-
tos internos e externos â comunidade são mais favoráveis â voca-
lização, porque nesse grupo de itens, a forma caipira /r/ é fre-
qüentemente confrontada com a forma padrão /w/. Por outro lado, 
o fato de a vocalização não ter terminado seu curso não indica 
que esse processo tenha sido bloqueado como aconteceu com o en-
surdecimento das oclusivas em Shuang-feng. Mas indica que os 
itens lexicais usados prioritariamente entre os próprios falan-
tes da comunidade raramente são comparados aos seus corresponden-
tes no português padrão, possivelmente por isso, tendem a resis-
tir ã vocalização. 
4.3 OS FATORES SOCIAIS 
Os fatores sociais muito pouco foram explorados nos estu-
dos de difusão lexical. Os trabalhos difusionistas na sua maio-
ria abordaram a mudança fonológica a partir de um recorte dia-
• crônico, ou se ja, considerava-se a evolução de uma mudança por um 
longo tempo. Os dados utilizados em tais trabalhos eram obtidos 
através de registros da língua escrita ou em gramáticas antigas 
nas quais não era possível explorar sistematicamente os fatores 
sociais. Foi, por exemplo, o que aconteceu com os estudos de di-
fusão lexical sobre a evolução histórica do sistema fonológico 
do chinês, para os quais tinha-se um banco de dados com um re-
corte diacrônico de quinze séculos, mas que continha informações 
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estritamente lingüísticas. 
O estudo de Janson (73) foi o primeiro trabalho que, de 
certa forma, começou explorar os fatores sociais. Porém, esse 
estudo já não se pautava nos modelos dos trabalhos diacrônicos 
sobre o chinês, mas em um modelo variacionista. Janson percebe 
que o processo de difusão se dá tanto na dimensão lexical quan-
to na dimensão social. 
Wang (79) propõe que se estude o processo de mudança nas 
dimensões lexical e social. No entanto, apresenta exemplo de 
trabalhos sobre difusão lexical que não foram além da investi-
gação dos aspectos lingüísticos da mudança. A difusão lexical 
ainda teve outras versões como Krishnamurti (78), Labov (81), 
Phillips (84) e Oliveira (91); porém, para esta pesquisa a ver-
são mais adequada parece ser a de Janson (73) e Wang (79). 0 
trabalho de Janson torna-se importante aqui porque no estudo da 
restauração de -d, ela propõe uma divisão sistemática do léxi-
co. Enquanto Janson mostra a necessidade de se levar em conta 
também o aspecto social da mudança fonológica, Wang (79) apre-
senta uma formulação teórica da difusão lexical que dê conta 
tanto do fator lexical quanto dos fatores sociais. 
Neçte trabalho, analisa-se o condicionamento social da 
variação /r/ ~ /w/põs-vocálicos no dialeto caipira a partir de 
três fatores: o sexo, a idade e a escolaridade. 
Segundo TRUDGILL (86, 395), nas últimas décadas tem apa-
recido uma série de estudos que mostram que a diferença de sexo 
tem sido relevante nas comunidades lingüísticas das sociedades 
urbanas complexas. A correlação entre o sexo e outros fatores 
como idade, educação e classe social tem demonstrado que as mu-
lheres produzem na média formas lingüísticas que mais se apro-
ximam da língua padrão ou da modalidade de prestígio do que os 
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c- s i r _ v . homens. No entanto, no estudo da vaxiação /r/ ~/w/ pós-vocáli-
oosque ora se investiga não se apresenta como relevante, pois a 
cg r: r " . • 
diferença de 1% (masculino, 80% e feminino, 81% de vocalização) 
ríãõ permite fazer qualquer projeção sobre esse fator. 
4T3.1 A idade 
O fator idade é crucial para um estudo de variação que 
tenha como objetivo investigar o processo de difusão porque ë 
elë que dá indicações para que se possa perceber se a variação 
se trata ou não de um processo de mudança. Para se descobrir a 
qúàl das situações se refere uma variação, divide-se os infor-
mantes em faixas etarias através das quais ë possível se ter uma 
dimensão histórica do fenômeno. Com o fator idade, ao invés de 
sè trabalhar com a dimensão cronológica adotando como ponto de 
referencia um período histórico de mudança, trabalha-se com essa 
dimensão em um momento sincrónico, ou seja, a mudança ë perce-
bida através do tempo aparente. 
Os trabalhos de difusão lexical na sua maioria buscaram 
senta • •l.̂ ĉ o írcorici* dei difusão lexical cru.3 de conta Observar o processo de difusão de uma mudança dentro de uma di-
tantp C-O f :: • • ou^;-/; :3 ' somalí, 
mensao temporal representada por um longo período de tempo. Nes-
te trabalho, porém, adotou-se a noção de tempo aparente a qual 
possibilita estudar o processo de difusão tanto no âmbito lexi-
cal quanto social. 
Neste trabalho, a idade é representada por duas faixas 
re c. i 
etárias: menos de 25 anos e 26 a 50 anos. Só foram considera-
das essas duas faixas devido â preocupação de correlacionar es-
- - « A 
se fator com o fator escolaridade. Se houvesse uma divisão da 
¿iaàe era um número maior de faixas etárias, ter-se-ia problemas 
pa£ä conseguir informantes com o nível de escolaridade (5a â 8 a 
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série) para todas as faixas. Por outro lado, com a divisão do 
fator idade em apenas duas faixas etárias, o tempo aparente 
talvez não seja um critério tão seguro para se testar se a va-
riação /r/ ~/w/ se refere ou não a uma mudança em progresso. 
TABELA 17 - A VOCALIZAÇÃO DE ACORDO COM A FAIXA ETÃRIA 
IDADE OCORRÊNCIA PERCENTUAL 
Menos de 25 








Apesar dos resultados não serem tão confiáveis como se-
riam em uma situação em que o fator idade fosse dividido em vá-
rias faixas etárias, o tempo aparente apresenta-se relevante pa-
ra o processo de vocalização do /r/ pós-vocãlico no dialeto cai-
pira. Pois, como mostra a tabela 17, o percentual de vocaliza-
ção* na ' faixa etária de" 26' a 50 anö's é 73%aumentándõ" para 88% 
na faixa etária de menos de 25 anos. Há assim uma confirmação 
da hipótese de que a variação /r/ ~/w/ se trata de uma mudança 
em progresso. 
4.3.2 A escolaridade 
Como neste trabalho, a dimensão histórica captada através 
do tempo aparente tornou-se um tanto restrita devido ã divisão 
do fator idade em apenas duas faixas etárias, busca-se testar se 
a variação em estudo se refere ou não a uma mudança em progres-
so também no fator escolaridade. Tarallo (86,70) admite a pos-
72 
sibilidade de uma mudança se originar e se propagar a partir do 
grupo social mais alto ou mais baixo, ou seja, pode haver mudan-
ça sem que haja correia;ão entre as variantes eas faixas etá-
rias. 
Num trabalho como este, que inve-tiga um processo de va-
riação numa comunidade rural, nem sempre é possível dividir os 
informantes em classes sociais, assim foi tomado para represen-
tar as classes sociais, o fator escolaridade. Então, se a va-
riação /r/ ~ /w/ se trata de uma mudança em progresso, espera-
se que isso seja confirmado também por esse fator. 
Assim, o fator escolaridade é relevante para este estu-
do por dois motivos: 
a) através dele, busca-se confirmar se a variação que 
ora se investiga se refere a uma mudança em curso; 
b) é nesse fator que se observa o processo de difusão na 
dimensão social. 
Em relação ao item (a), pode-se afirmar que a escolari-
dade desempenha afunção de propagadora da forma /w/,_ isto é, 
qualquer pessoa que tenha acesso à escola, possivelmente""apre-
sente um aumento no índice de vocalização independentemente da 
idade. Como se observa na tabela 18, o grupo dos mais escola-
rizados (5a ã 8 a série) é o difusor da forma /w/, ou seja, ¿es-
cola é o principal lugar onde o léxico do falante se expõe à vo-
calização. 
Há uma perfeita regularidade entre os níveis de escola-
ridade dos informantes e os percentuais de ocorrência de /w/. a 
H 
medida em que se eleva o nível de escolaridade, aumenta-se o 
percentual da forma vocalizada. 0 grupo com nível de escolari-
cl 3 dade mais elevado (5 ã 8 série), portanto o grupo social que 
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propaga a vocalização, tem o maior índice dessa variante, 97%. 
Por outro lado, o grupo NE é o que se encontra â margem da es-
cola, sendo assim, menos atingido pela forma /w/, com um índice 
*•* «»• cl a 
de 48%. Já o grupo intermediário (1 ã 4 série) tem um índice 
de 84%, o que indica que o seu contato com a escola está num ní-
vel mais superficial que o grupo (5a a 8 a série). 
TABELA 18 - A VOCALIZAÇÃO DE ACORDO COM A ESCOLARIDADE 
ESCOLARIDADE PERCENTUAL 
NE 
I a â 4a 







TOTAL 2029/2528 80 
Desta forma, parece possível afirmar que a hipótese de 
que a variação /r/ ~/w/ se trata de uma mudança em progresso se 
confirma também a partir do fator escolaridade. 
Por outro lado, percebe-se na tabela 18, que está haven-
do um processo de difusão da vocalização na dimensão social, ou 
seja, a vocalização é uma mudança que está se expandinao pelos 
grupos sociais de acordo com a escolaridade desses grupos: tal 
processo se encontra em um nível bem avançado nos grupos (5a ã 
8 a série -97%- e I a ã 4a série -84%) e num nível de variação em 
equilíbrio (48%) no grupo NE. 
Em relação ã escolaridade, parece possível ainda propor 
uma divisão dos informantes em dois grupos: não escolarizados e 
escolarizados. Desta forma, tem-se, de um lado, os informantes 
7V 
(NE) que estão ä margem do processo de escolarização. Conseqüen-
temente, o léxico desses falantes, apresenta resistência ao pro-
cesso de vocalização, pois a escola desempenha o papel de difu-
sora da forma /w/. De outro lado, estão os informantes que ti-
veram contato com a escola, mesmo que em caráter precário, como 
e o caso do grupo com escolaridade de 1 a 4 serie. O léxico 
desses falantes está (ou esteve) mais exposto à vocalização, por-
que na escola o falante entra em contato com a língua padrão. 
Assim, o índice de 90% da forma /w/ encontrado entre os falantes 
escolarizados confirma que num grupo, o processo de vocalização é 
bem mais difundido do que o grupo dos informantes NE, que apre-
senta um percentual apenas de 4 8%. 
Então, da mesma forma que no fator lexical, existe um 
grupo de itens lexicais (os de uso interno) que inibe o processo 
de vocalização, o que confirma que a mudança está se dando de um 
modo gradual no plano lexical, observa-se no fator escolaridade, 
um grupo de informantes (os não escolarizados) que resiste ao pro-
cesso de vocalização. Isso confirma que esse processo se expan-
de gradualmente de um grupo de falantes (os escolarizados) para 
o outro (NE). 
CONCLUSÃO 
A análise dos fatores idade e escolaridade confirma a hi-
pótese de que a variação /r/ ~ /w/ se refere a um processo de mu-
dança ein progresso. O fator idade mostra (veja Tabela 17 )que es-
tá havendo vocalização de /r/, pois o maior percentual da va-
riante /w/ pertence ao grupo de informantes mais jovens,que, se-
gundo a dimensão histórica captada através do tempo aparente,re-
presentam um momento mais recente da mudança. Portanto, o índice 
maior de vocalização na faixa etária abaixo de 25 anos indica que 
houve expansão de /w/ na geração mais jovem. 
0 fator escolaridade também dá indícios de que a variação 
em estudo se trata de uma mudança em progresso. Pois, ao que pa-
rece, o processo de vocalização tem como origem o grupo social 
escolarizado, pois a forma /w/ ë a. variante padrão e a escola ë 
a difusora da língua padrão. 
A análise que se fez do fator lexical mostra que a voca-
lizaçao ë um processo de mudança que está se desenvolvendo gra-
dualmente pelo léxico, ou seja, esse processo não se dá de for-
ma homogênea, pois uma parte do léxico favorece a vocalização 
(itens lexicais de uso externo) e outra a inibe (itens lexicais de 
uso interno). Por outro lado, o índice de vocalização de 80% que 
aparece nos ciados indica que esse processo ë uma mudança que se 
encontra em final de curso. No entanto, tal índice corresponde 
ao estilo formal, pois a entrevista através de questionário só 
possibilita a elicitação dos itens nesse estilo. 
A vocalização parece se dar de modo gradual também na di-
mensão social. Essa dimensão é representada neste trabalho pelo 
fator social escolaridade. Observa-se no fator escolaridade que 
o nível de 5- ã 8- série apresenta o maior índice de /w/, segui-
do pelo nível 1- ã 4- série,ficando ã margem desse processo o ní-
vel NE . Os dois grupos escolarizados estão mais expostos ao pro-
cesso de vocalização do que o grupo NE, pois, pelo menos na co-
munidade de Boa Vista de Santa Cruz, é principalmente na escola 
que o léxico do falante confronta-se com o léxico padrão. E no 
caso do fenômeno em estudo, também é na escola que os itens le-
xicais com a pronúncia /r/ se expõem ã vocalização. 
Por outro lado, há uma tendência da vocalização se expan-
dir gradualmente ã medida em que o processo de escolarização 
atinja um número maior de falantes. Essa é uma tendência que se 
observa na comunidade. Como mostra a Tabela 4, conseguiu-se ape-
nas três informantes com menos de 25 anos, enquanto o objetivo era 
conseguir 10, ou seja, há poucas pessoas jovens que não freqüen-
tam ou não freqüentaram a escola e possivelmente em breve não se 
encontre pessoas NE nessa faixa etária. 
O maior índice de vocalização no nível de escolaridade de 
et cl 
5- a 8- série e nos itens lexicais de uso externo indicam^ que 
a vocalização de /r/ põs-vocãlico no dialeto caipira ê uma mu-
dança que está se dando em direção ao português padrão. 
Esta pesquisa parece confirmar os princípios do modelo de 
difusão lexical compatível com a sociolingüística, tal como pro-
poe Wang (79)'. Em primeiro lugar, observa-se que a mudança da for-
ma /r/ para /w/ se dá de modo abrupto, ou seja, não há nenhuma 
pronúncia intermediária entre essas duas variantes. Isso se dá 
y? 
pelo fato de /r/ e /w/ terem características articulatõrias di-
ferentes. A mudança de /r/ a '/w/ corrobora a hipótese difusionis-
ta de que a mudança fonológica é abrupta no plano fonético. 
Em segundo lugar, o estudo confirma a proposta de Wang 
(79) de que o mecanismo de implementação da mudança fonológica 
é a variação e através dela se dá o processo de difusão lexical. 
Nessa variação, os itens lexicais podem se encontrar em três es-
m 
tãgios: não mudados, em variação e mudados. No caso da vocali-
zação de /r/ pós-vocálico não se verifica entre os dados estuda-
dos os três estágios do modo como propõe Wang, exceto o item le-
xical 6e.lva.ge.rn, que pode ser considerado no estágio mudado, todos 
os demais itens lexicais se encontram em variação. Porém, é pos-
sível afirmar que nos itens lexicais, há três estágios: o item 
¿'e.£vage.m representa o estágio mudado; um grupo de itens lexicais 
(de uso exte~rno) encontra-se hum estágio em que o processo de vo-
calização está bem desenvolvido; noutro grupo (itens de uso in-
terno) , a variação se encontra em equilíbrio. 
Esta pesquisa confirma a proposta de Janson (73), de que 
gVüpos de itens lexicais 'fee cormportam' diferentemente em relação 
â variação fonológica. Conseguiu-se neste trabalho dividir os 
itens lexicais em dois grupos, embora se tenha utilizado um cri-
tério diferente do adotado por Janson. Enquanto ela. ".sépara " os 
itens lexicais em grupos a partir da noção de campo semântico, 
aqui o critério adotado é uso que o falante faz dos itens lexi-
cais. 
Por fim, parece possível afirmar que a compatibilizacão da 
difusão lexical com a sociolingüística é bem sucedida. A corrpati — 
bilização desses modelos ofereceu um aparato teórico-metodológi-
co para dar conta do processo de vocalização. ( uma mudança em pro-
gresso), a partir de uma variação sincrónica tanto no âmbito lin-
güístico quanto social. 
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ANEXO I - Questionário 
1 - Identificação 
a) Informante: b) Sexo: c) Idade: 
d) Escolaridade: e) Profissão: 
2 - Perguntas: 
1 - a) Como se chama a festa que comemora o nascimento de Cristo? 
b) O que se comemora no dia 25 de dezembro? 
68 - Como se chama o objeto que se usa na cozinha para cortar 
carne? 
6 - a) Uma pessoa que mede menos de um metro e meio é conside-
rada baixa. Mas uma pessoa com um metro e meio é consi-
derada 
b) Muitas pessoas sofrem pressão baixa, outras sofrem pres-
são .... 
69 - Como se chama a luz que risca o céu em dias de chuva? 
12 - Por onde sai a pressão da panela de pressão quando ela es-
tá fervendo? 
70 - Como se chama uma chuva com vento bem forte que vem de re-
pente? 
13 - Qual o produto branco que é usado para temperar os alimen-
tos: e serve também para dar para o gado? 
71 - Para saber quanto de terra tem uma fazenda ou sítio que 
medida se usa? 
16 - A água do rio ou o' poço ë doce, mas a água do mar é....... . 
72 - Para se fazer cabos de enxada, palanque de cerca, casa,usa-
se madeiras diferentes. Quais os melhores tipos de madeira 
•A para isso? 
21 - a) Como se chama a pequena argola com uma pedrinha que é 
usada no dedo? 
b) As pessoas casadas usam aliança no dedo. Além da alian-
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ça, o que mais pode ser usado no dedo? 
73 - Como se chama uma plantação de árvores que dão frutas? 
30 - a) Quem foi o prefeito de Grandes Rios de 72 â 76? 
b) Quais candidatos concorreram a último eleição para pre-
feito em Rosário do Ivaí? 
74 - Como se chama a terra onde cresce bem tudo que se planta? 
2 6 - 0 que as abelhas fabricam? 
28 - Qual o nome do nosso país? 
75 - Como se chama o trabalho de limpar a planta com a enxada? 
3 3 - 0 que as pessoas assistem no cinema? 
34 - a) Em que ano estamos? 
b) Quanto custa um pacote de arroz de 5 kilos? 
76 - Como se chama a parte da árvore que fica na terra quando ela 
é cortada? 
35 - Como se chama o objeto de pescar que ê amarrado na ponta de 
uma linha e é onde a gente põe a isca? 
40 - a) Quais as armas de fogo que você conhece? 
b) Como se chama a arma de fogo que se carrega na cinta? 
77 - Como se chama o trilho feito com foice no meio do mato? 
44 - Para carregar uma espingarda, você precisa de quais munições? 
45 - A lua clareia a noite. O que clareia o dia? 
78 - Quando o feijão está maduro, a gente diz que está na hora 
de. . . 
55 - Qual a cor do céu? 
2 - a) Um homem e uma mulher formam um.... 
b) Quando você compra dois passarinhos, um macho e outro fê-
mea, vcbcê dia que tem o quê? 
79 - Como se chama a parte do pé de milho onde ficam os caroços? 
6 3 - 0 que ë que segura o relógio no braço? 
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29 - Se você tem responsabilidade, então dizemos que voce ë... 
80 - Como se cnaitfa 'a '-arrsação de madeira que ë colocado no pes-
coço dos animais para não varar a cerca? 
17 - A refeição:.que argente^faz no começo da noite é a janta. 
Como se chama a refeição que a gente faz no meio do dia? 
22 - a) Que objeto „a-gente usa para pintar? 
b) Com que objeto a gente passa a tinta na parede? 
81 - Em que parte do corpo da vaca fica o leite? 
6 4 - A tuberculose ë uma doença que ataca que parte do corpo? 
31 - Que mês do ano vem depois de março? 
82 - Como se chama a ave que põe ovos e a gente come? 
36 - Qual ë o esporte mais praticado aqui em Boa Vista? 
53 - Como se chama jD̂ pó- branco, parecido com farinha de trigo, 
que é feito de mandioca e serve para fazer biscoito, bo-
linho? 
83 - Como se chama a pessoa que não! tem dentes? 
65 - Quando a mulher trai o marido, a gente diz que ela cometeu 
um .... 
3 - a) Por que Curitiba ë a cidade mais importante do Estado 
do Paraná? 
b) Curitiba é o~qïïe"°do Parana? 
84 - Como a gente chama uma pessoá que não tem cabelo? 
23 - a) Com: que. os comerciantes embrulham as mercadorias para 
os fregueses? 
b) O jornal é feito de quê? 
7 - a) com que as mulheres pintam as unhas? 
b) O que as mulheres passam nas unhas? 
8 5 - 0 que (as pessoas „que não têm dentes usam no lugar deles? 
32 - Como se chama o objeto que a gente coloca na boca da gar-
rafa quandocqúer colocar um líquido dentro dela? 
14 - Como se chama o pó branco que se mistura com o cimento e 
com a areia para fazer massa para assentar tijolos? 
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86 - Como a gente chama as pessoas que não escutara? 
67 - Quando um criminoso se apresenta no fórum, o juiz e os ju-
rados vão fazer o que com ele? 
46 - a) Algumas pessoas criam porcos no mangueirão. Mas outras 
criam ... 
b) Alguns passarinhos vivem em gaiola. Mas a maioria vive • • • 
87 - Como a gente chama as pesscras que não conseguem falar? 
56 - Além da missa, o que mais se celebra na igreja? 
54 - Quando está bem frio, a gente se cobre com qui? 
88 - Quando uma pessoa enxerga pouco, o que ela precisa usar 
para enxergar melhor? 
5 - Como se chama a festa onde as pessoas vão fantasiadas e 
que acontece antes da quarta-feira de cinzas? 
57 - a) Em que lugar do braço a gente coloca o relógio? 
b) Como se chama isto (e mostra o pulso?) 
89 - Como a gente chama as pessoas que fazem as coisas com a 
mão esquerda? 
8 - a) O homem usa camisa da cintura para cima. E que roupa 
ele usa da cintura para baixo? 
b) às vezes, as mulheres usam saia, outras vezes vestido. 
Que outra roupa elas podem usar no lugar da saia ou do 
vestido? 
24 - Como se chama a peça roliça de madeira em que a linha vem 
. enrolada? 
9 0 - Como a gente chama as pessoas que têm a pele bem escura? 
18 - a) Como se chama o local da igreja onde o padre fica para 
rezar a missa? 
b) Nos casamentos na igreja, onde o noivo espera a noiva? 
37 - a) Cornasse chama a peça de pano que a gente põe sobre o 
colchão? 
b) Como se chama a roupa de cama que a gente põe sobre o 
colchão? 
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91 - Como a gente chama as pessoas que não gostam de gastar di-
nheiro? 
41 - a) Como se chama a curva do anzol? 
b] Se você viaja de Boa Vista à Rosário, dizemos que de 
Boa Vista á Rosário é a ida. E de Rosário ã Boa Vista 
e a ... 
c) Para você ir de Boa Vista a Cirol,passa por Rio Novo. 
Mas quando chove, você tfem que ir por Faxinai. Então di-
zemos que, quando está chovendo, você precisa dar a... 
47 - Em que lugar da calça você guarda o dinheiro? 
9 2 - Como a gente chama as pessoas que não pagam as suas dívi-
das? 
6 0 - Como se chama o inseto de cor preta que costuma ficar en-
tre as cobertas sobre a cama e que morde a gente durante 
a noite? 
4 - Como a gente chama o arame que ê esticado no terreiro da 
casa para secar as roupas? 
9 3 - 0 que a gente precisa ter para fazer compra? 
61 - Quando você ê o derradeiro a chegar em um lugar, a gente 
diz que você chegou por... 
9 -. Como se chama a vasilha de alumínio ou de plástico que tem 
üm arco para a gente segurar e que ê usada para buscar água 
ou por leite? 
94 - Quando um rapaz e uma moça se gostam, mas não são noivos, 
a gente diz que eles são... 
15 - a) Quando você está com saúde, á gente diz que vòcê está 
bem. Mas quando você está doente, a gente diz que vo-
cê está passando... 
b) Quando você come algum alimento e seu estômago começa 
a doer a gente diz que o alimento fez... 
19 - a) Como^se chama a parte posterior do pê? 
b) Como se chama esta parte do pé? (apontar com a mão o 
calcanhar) 
9 5 - Como se chama a cerimônia realizada pelo padre em que duas 
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pessoas se tornam marido e mulher? 
25 - Quais os carros de passeio que você conhece? 
27 - A gente diz que a vaca é um animal doméstico. E a onça? 
96 - Como a gente chama uma pessoa morta? 
38 - Como se chama a luz do carro que clareia a' estrada quando 
a gente viaja â noite? 
62 - São Paulo fica para o lado -do norte e Santa Catarina? 
9 7 - 0 irmão do seu pai é seu tio. E o pai de seu Pai? 
10 - Como se chama o pó branco cheiroso que serve para colocar 
em assaduras de criança? 
43 - Com que se emenda uma barra de ferro quebrada? 
9 8 - Além do padre, quem tem que acompanhar o batismo de uma 
criança? 
52 - Quando o delegado prende uma pessoa, a gente arruma um 
advogado para fazer o quê? 
58 - Quando está doente, a gente vai ao médico fazer o quê? 
99 - Como a gente chama a pessoa que arruma a igreja e ajuda 
na missa? 
20 - Como se chama o móvel de madeira que divide um bar em duas 
partes: uma parte para os fregueses ficarem e outra para 
'quem-atende? Esse móvel é usado para colocar os copos e 
ás garrafas quando os fregueses estão bebendo. 
48 - a) Quando viaja e leva bastante roupa, a gente leva mala, 
100 - Como a gente chama as mulheres que curam com reza e sim-
39 - Como a gente chama o cômodo (rancho) usado para guardar mi-
lho em*palha? 
42 - Quando você está sem serviço, a gente diz que você está 
maq quando leva pouca roupa, o que usamos? 
b) O que as mulheres carregam para colocar os objetos de 




101 - Como se chama o brinquedo feito de uma forquilha e duas 
tiras de borracha e é usado para matar passarinhos? 
49 - 0 que se estende sobre a cama durante o dia? 
59 - Quando a gente ë pequena, é criança. Mas quando cresce e 
passa dos vinte anos, a gente diz que ficou... 
102 - O que a gente tem que fazer com o cavalo chucro para po-
der montar? 
50 - a) Qual ê a posição que o goleiro joga? 
b) Que nome ë dado a cada ponto marcado no futebol? 
51 - Como se chama a parte macia da cama sobre a qual a gente 
deita? 
66 - Como se chama o local onde se enterra um defunto? 
103 - Quando você sabe fazer uma coisa, você acha... 
104 - Quando você não consegue fazer uma coisa, você acha... 
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ANEXO II - Amostra dos dados 
Informante 11 37 46 
Idade 50 29 13 
Escolaridade NE Ia a 4- série 5ä à 8Ë série 
Sexo M F F 
Itens Lexicais Transcrição Fonológica 
1.natal /na 1 taw/ /na'taw/ /na'taw/ 
2.casal /Ka 1zaw/ /Ka'zaw/ /Ka'zaw/ 
3 .capital /Kapi'ta/ /Kapi'taw/ /Kapi'taw/ 
4.varal /Va 1 raw/ /va'raw/ /va'raw/ 
5.carnaval - /Karna'vaw/ /Karna'vaw 
6.alto /'arta/ /'awta/ /'awta/ 
7.esmalte /is'marte/ /es'mawte/ /is'mawti/ 
8.calça / 'Karsa /'Kawsa/ /'Kawsa/ 
9.balde /'barde/ / ' bawde/ /'bawdi/ 
10.talco /'tarko/ /1tawko/ /'tawko/ 
11.alcool eliminado 
12.válvula /'varvula/ /'vavula/ /'vawvula/ 
13.sal /saw/ /saw/ /saw/ 
14.cal /Kar/ /Kaw/ /Kaw/ 
15.mal - /maw/ /maw/ 
16 . salgado /sar'gada/ /saw'gada/ /saw'gado/ 
17 .almoço /ar'moso/ /aw'moso/ /aw'moso/ 
18.altar /ar'ta/ /aw'tar/ /aw ' tar/ 
19.calcanhar /Karkã'nã/ /Karkã'nã/ /Kawkã'nã 
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20.balcão - /baw'kâw/ /baw'kâw/ 
21.anel /a'new/ /a'new/ /a'new/ 
22.pincel /pï1 s £w/ /pi's ew/ /pï's ew/ 
23.papel /pa'per/ /pa'pew/ /pa'p £w/ 
24.carretei /kare'te/ 1 /kare'tew/ /kare1t^w/ 
25.corcel - /kor'sew/ -
2 6 . me 1 /mew/ /mew / /mew/ 
27.selvagem - / i u / /sew vaze/ -
28.Brasil /bra'ziw/ - /bra'ziw/ 
29.responsável /respõ ' save/ /respõ1 save/ /respõ1savew/ 
30.Celso /1s¿wso/ /S'JGWSO/ / S É W S O / 
31.abril /a 'brir/ /a'briw/ /a'briw/ 
32.funil /fu'nir/ /fu'niw/ /fu'niw/ 
33.filme /'firme/ / ' fiwme/ / ' fiwme/ 
34.mil /miw/ /miw/ /miw/ 
35.anzol /ã ' z 6/ /ã'züw/ /ã 1 zl¿>w/ 
36.futebol , . /fute'btfr/ /fute 1 b(?w/ /fute'bCTw/: 
37.lençol /le 1 sûr/ /lê'sCw/ /lê ' sL?w/ 
38.farol /fa 'rL7/ /fa ' rlPw/ /fa ' rt?w/ 
39.paiol /pa 'yC7r/ /pa 1 yi7w/ /pa 'yc/ 
4 0.revolver /re 1vtfrve/ /re'verve/ /re'v&wve/ 
41.volta - /'vkwta/ /'vfwta/ 
42.folga /'fbrga/ /'fDwga/ / ' flbwga/ 
43.solda / 'sórda/ /'süwda/ /'sOwda/ 
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44.pólvora / 'p(?rva/ /'pùrva/ /'powvora/ 
- . . . 
/'sowto/ 45.solto /'sorto/ Tr\sörtö/ 
46.sol /sÜw/ ~ ' /söw/ - /sbw/ 
47.bolso /'borso/ /'bowso/ /'bowso/ 
48.bolsa /'borsa/ /'bowsa/ /'bowsa/ 
4 9.colcha - /'korsa/ /'kows a/ 
50 .gol /gor/ / go-w/ /gow/ 
51.colchão /ko'sãw/ /kor'sãw/ /kow'sãw/ 
52. solta /•süw'ta/ /sow'ta/ -
53.polvilho /pur'viyo/ /pur'vi Ao/ /pow'vi Ao/ 
54.âcolchoado /kor'swado/ V) /kor'swado/ /kor'swado/ 
55.azul /a ' zu/ /a'zuw/ /a'zuw/ 
J>6.ç,ulto /'^urto/ j / a^briry t /a^fr?// /'Jcuwto/ 1 /a'briv/ : 
57.pulso / 'puso/ /'puwso/ /'puwso/ 
58.consulta /kõ ' surta/ /ko'suwta/ /ko'suwta/ 
_ _ . 
59.adulto i 
34 nil ! 
/a'duto/ /a 1 duv;ta/ /a'duwto/ 1 
•/miw/ — • ! • i /UllW/ 
60.pulga / 'purga/ | /'purga/ ~ / 'puwga/ • 1 
~ 63 .último / 'urtiir.o/ /'uwtimo/ 
* » , .... 
/'uwtimo/ 
62 . sul , -.. ... .. ' /sur/ /suw/ : : /suw/' ''. V V 
63.pulseira /puw'sera/ /puw'sera/ /puw'sera/ 
64'. pulmão /pur'mãw/ /por'mãw/ - • 
65.adultério - /adu'teryo/ /aduw'teryo/ 
66.sepultura . - /sepur'tura/ /sepuw 'tura/ 
67.fácil - / ' fasiw/ /'fasi/ 
68.difícil - /di'fisi/ /di 'fisi/ 
6 9.julga - - - u /zurga/ 
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ANEXO III - MAPAS 
MAPA 1 
C A M I N H O H Q M A T 0 
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